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VivaMúsica! 


MOEL DEVOS 

Sinônimo de fagote 


JOSHUA BELL 

Do basquete ao Stradivarius 


Mário de Andrade • Yara Bernette em CD • VivaMúsica! no rádio 






Anos 50: a RCA Victor dâ um salto definitivo em qualidade de gravação e inicia uma sé 

DE PRODUÇÕES ANTOLÓGICAS COM OS GRANDES NOMES DO MOMENTO. 


Anos 90: a BMG Classics lança a série “Living Stereo”, pela primeira vez em CD, 

REMASTERIZADA COM TECNOLOGIA DIGITAL. 

Agora, você pode encontrar álbuns que marcaram a história da música por um preço muito especial. 





FRITZ REINER 
CHICAGO SYMPHONY 
RAVEL • LISZT • RACHMANINOV 


HEIFETZ 

REINER • CHICAGO SYMPHONY 
BRAHMS & TCHA1KOVSKY VIOUN CONCERTOS 



CHARLES MUNCH 
BOSTON SYMPHONY 
SAINT-SAENS • DEBUSSY • IBERT 


LEONTYNE PRICE 
A PROGRAM OF SONG 
FAURÉ • POULENC • STRAUSS • WOLF 



PIATIGORSKY 

MUNCH • BOSTON SYMPHONY 
DVORAK & WALTON CEILO CONCERTOS 


RUBINSTEIN 

WAUENSTEIN • SYMPHONY OF THE AIR 
SAINT-SAÉNS • FRANCK • USZT 




LANÇAMENTO EM CD 
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a assinatura 

A série DelTArte Concertos Internacionais é um sistema de 
venda de ingressos por assinatura para espetáculos de 
música clássica nos principais teatros do país. 

da música 

A assinatura garante a melhor localização nos teatros e um 
desconto especial sobre os preços individuais dos ingressos. 

clássica 


20 % 
de descolo 



Você recebe a programação, faz sua assinatura por telefone, paga com 
cartão de crédito e recebe de uma única vez o carnê com os ingressos de 
sua cadeira cativa. E, se quiser, solicite 
o Serviço DelTArte de entrega à domicílio. 

no Brasil 


í> 2 Ô 5 3733 



dei r arfe 


CONCERTOS INTERNACIONAIS 

Rio de Janeiro • Brasília • Belo Horizonte • Curitiba • Porto Alegre 




E D I T O R I 


A tualmente com 37 anos, o pianista IVO 
POGORELICH tinha 22 quando, ao ser 
■desclassificado no Concurso Chopin de 
Varsóvia, ocupou as manchetes da imprensa 
internacional. Bastou ganhar a atenção da mídia para 
nunca mais a perder. Seja por um penchant por 
questões polêmicas (a exemplo da declaração de capa 
desta edição) ou pelo talento que demonstra em 


gravações e recitais, Pogorelich é um dos mais 
comentados pianistas da atualidade. Ele estará na ponte 
Rio-São Paulo na segunda quinzena de maio, para 
apresentações no Municipal carioca e na Hebraica 
paulista. 


Esta edição traz uma entrevista exclusiva do pianista 
concedida por fax à VivaMúsical, um ensaio 
complementar do crítico REYNALDO ROELS JR. e um 
comentário de ARNALDO COHEN a respeito de seu 
ilustre colega. Pogorelich também é um dos destaques 
da seção “CD do mês”, que disponibiliza para 
assinantes dois de seus álbuns recém-lançados no 
mercado brasileiro. 


Ivo Pogorelich: Divulgação / Deutsche Grammophon 
Noel Devos: Daniel Mattar 
Joshua Bell: Divulgação / Decca 


CD DO MÊS 

Pogorelich, Bell, série Forte e etc.8 

CARLOS GOMES 

Crônica de Mário de Andrade...—..10 

RÁDIO 

Mudanças no eixo Rio-São Paulo.12 

CAPA 

Pogorelich em revista.....14 

PERFIL 

Noel Devos, monsieur fagote..17 

NOTAS 

Notícias diversas...—..19 

VIDA MUSICAL 

O espaço dos músicos...-.22 

REGISTRO 

“Vive la Musique” e Série DelFArte.24 


DISCOTECA BÁSICA 

Ópera e música sinfônica.. 

CD-ROM 

“Beethoven lives upstairs”. 

vídeo 

Guia básico - Parte 1.. 


Outros dois artistas de peso da cena mundial que 
também deram entrevistas exclusivas para esta edição 
da revista são os violinistas JOSHUA BELL e VIKTORIA 
MULLOVA. Bell, americano, planeja se apresentar no 
Brasil em junho. Mullova esteve de passagem por estas 
terras mês passado, quando realizou quatro recitais em 
São Paulo ao lado do pianista brasileiro Jean Louis 
Steuerman. 

O fagotista francês NOEL DEVOS, em depoimento 
concedido ao repórter Paulo Reis, fez um balanço de 
seus 44 anos de residência no Brasil. A seção “Vida 
Musical” apresenta a bem-sucedida trajetória do 
CENTRO CULTURAL PRÓ-MÚSICA, de Juiz de Fora, 
que este ano completa 25 anos de atividades. Este 
número traz ainda uma análise do musicólogo Arnaldo 
Senise sobre o primeiro disco da pianista YARA 
BERNETTE produzido no Brasil e o artigo “E as 
Mulheres?”, assinado por SONIA MARIA VIEIRA. 

Heloísa FtscHEJt 


Brasil em Lyon. 30 

Terceira parte - letra G.....31 

MOZARTEUM 

Notícias da temporada 1996........34 

O THEATRO 

“Fidelio”, Villa e Visconti. .............35 

ENTREVISTA 

Joshua Bell e Viktoria Mullova._.'.....36 

PIANO 

Yara Bemette. 33 

AGENDA 

Programação nacional e internacional.40 

CLUBE 

Promoções exclusivas para assinantes.. .....47 

LANÇAMENTOS 

Novidades em CD e livro. . .48 

OPINIÃO 

“E as mulheres?", por Sonia Maria Vieira.™..„....50 
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TAS 


V ocê tem alguma 

sugestão a dar, dúvidas a 
tirar? Envie carta ou fax para 
VivaMúsica! que teremos o 
prazer de publicar suas 
opiniões. Nosso endereço é 
Av. Rio Branco, 45/1401 - Rio 
de Janeiro - RJ - 
CEP 20090-003, 
fax (021) 263-6282, e-mail: 
helofischer@ax.ibase.org.br 
Correspondências podem ser 
editadas por questões de 
espaço. 


SELVA AMAZÔNICA 

"VIvaMúsical publicou em sua edição 

programação cie 1996 cio Teatro 
Amazonas. Meu nome apareceu como 
responsável pela agenda tle 
espetáculos e pela direção da suposta 
Orquestra Sinfônica do Amazonas. 
Gostaria de solicitar a publicação do 
seguinte esclarecimento. 

Em abril de 1995, me foi proposto por 
Márcio Souza, presidente da 
FUNARTE, desenvolver um plano para 
as comemorações do centenário do 
Teatro Amazonas. O conceito 
orientador do plano era aproveitar 
aquelas comemorações para lançar as 
bases de uma intensa e permanente 
atividade musical em Manaus, 
necessariamente apoiada na criação de 
corpos estáveis e na formação, a 
médio prazo, de artistas e técnicos 
locais. A FUNARTE apoiaria 
institucionalmente a iniciativa. 

Com formulação dara, planejamento 
minucioso e orçamento detalhado, o 
projeto foi apresentado e aprovado 
pelo superintendente cie Cultura e pelo 
secretário de Fazenda do Amazonas, 
em seus gabinetes em Manaus. Na 


preparação e início da implementação 
do projeto, foram envolvidos dezenas 
de profissionais, realizadas reuniões 
de trabalho no Rio, Manaus, São 
Paulo, Brasília, Frankfurt, Dusseldorf, 
Paris, Genebra, Zurique, Stuttgart e 
Iiremen, além de audições com 
artistas brasileiros no Rio e em São 
Paulo, visitas oficiais ao Ministério da 
Cultura, ao Itamarati e a várias 
embaixadas em Brasília. 


ASHKENAZY x ÓPERA 

“Muito me impressionou a opinião do 
pianista e regente Vladmir Ashkenazy, 
exposta na estrevista concedida à 
VivaMúsica! (VM! 14). O mesmo 
afirma que a ópera é voltada para o 
espetáculo, superficialidades e 
artificialismos da produção. Como 
pode um grande musicista como ele 
ser tão limitado dentro de tal 
racionalismo? Não consigo entender o 


Em dezembro, após seis meses de 
trabalho tle uma numerosa equipe 
(até hoje não pago pelo governo de 
Amazonas), recebi a informação de 
que o projeto não se realizaria, por 
razões que, oficialmente, desconheço. 
Não tenho, portanto, nenhum 
envolvimento com a programação que 
está sendo realizada em Manaus este 

Maestro Ricardo Prado 

CARLOS GOMES 

"A título de colaboração - ainda que 
um pouco atrasada -, gostaria de 
lembrar ao prezado Sr. Sérgio 
Nepomuceno (‘Carlos Gomes, a 
obrigatoriedade de um centenário’ - 
VM! 13) que há uma ária de ‘O 
Guarany’ (‘Sento una forza indómita’) 
gravada por José Carreras e Montsenat 
Caballé entre 1985 e 1986, para a 
trilha sonora do filme ‘Romanza Final’, 
sobre a vida do tenor espanhol Julian 
Gayarez. A mesma ária apareceu no 
CD e no K7 do filme e também no CD 
‘José Carreras/ Fortíssimo - Seus 
Grandes Escritos* da gravadora 
Prodisco (sob licença da Zafira), n Q : 
018057912924. Este filme foi 
recentemente apresentado aqui no 
Brasil pelo canal a cabo FOX.” 

Cecília Maria P.Machado 


que ele chama de superficialidade, 
pois sabemos que a ópera é a mais 
completa das artes. Quantos aos 
‘artificialismos’ da produção, devo 
dizer que os mesmos são 
imprescindíveis.... Como ele disse, 
ópera é um espetáculo de magia e 
beleza, em que realidade e tempo real 
não são mais válidos... O espectador 
deve desligar-se por completo de tudo 
o que é real, ou racional, para deixar- 
se envolver pela fantasia dessa arte. O 
‘artificialismo’ que o nosso regente e 
pianista se refere é justamente o toque 
mais encantador da ópera! Um 
espetáculo envolvente de ilusão e 
irrealidade (nem sempre tão irreal 
quanto parece...). É preciso ter muita 
sensibilidade para saber apreciar tal 


Roseane Sobreira da Silva 

Assinante 22992-00 

BARBER 16 mm 

“Com relação à carta do assinante José 
Carlos Castro (VM! 14), peço que lhe 
seja informado que a composição 
ouvida no filme ‘O Homem Elefante" 
é, efetivamente, o ‘Adágio para 
Cordas’, de Barber, executado pela 
Orquestra Sinfônica de Londres, sob a 
direção de André Previn. Esta 
gravação consta no CD com a trilha 
sonora do filme, composta por John 
Morris (Milan 35665-2).” 

Luiz A.R. Nogueira 
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SUGESTÕES 

Gostaria de sugerir que as 
promoções de VlvaMúsica! 
venham a contemplar 
todos os assinantes, 
seguindo, por exemplo, 
ordem de cadastramento, 
Uma promoção 
verdadeiramente especial 
mereceria um concurso (e 
não simples ligações 


HOMEPAGE 


telefônicas) em que um júri 
contemplaria os melhores 
trabalhos. Neste ano do 
centenário da Ópera de 
Manaus, sugiro uma 
parceria com agências de 
viagem para realização de 
‘pacotes’ para os principais 


Guilhern 


; Teixe 


VENDO VIOLÃO 


AULAS DE MÚSICA 


AULAS DE CANTO 


Tel: C01Ü 259-6782. 

AULAS DE 

CONTRABAIXO 

ACÚSTICO 

Para todos os níveis. Trai; 
com o professor Ruy Dec 
• Tel: (011) 864-8170. 


VENDO SAX ALTO 


252-1163 204-1118. 

VENDO 

VIOLONCELO 

Nacional, 1 VIOUNP al 
e 1 GUITARRA Golden.' 


Tel: (011) 871-3749. 

CORAL ARTE LIVRE 


Informações com Ezequiel 
Verdial. Tel.: (021) 242-0654. 

NÚCLEO musical 

ARTE 

LIVRE 

I musicalizaçào infantil etc. Alto 
corpo docente. Tel: (011) 69.3- 
8419. 


ANUNCIE GRÁTIS 
AQUI ! 

Tel.: (021) 253-3461 
Fax.:(021) 263-6282 


Jon 


nplares por ano: jan/fev edição única 
■ei: Heloísa fisclier - MT 18851 
inual: RS 60,00 (Brasil) 

es, professores 


e R$ 90,00 (exterior). RS 30,00 (e 
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foi substituto, entre 1986 e 1989, 
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DO MÊS 


c Rostropovich ÊHition' 

traz o melhor de Slava 


U m cios músicos mais completos deste século, Mstislav 
Rostropovich aparece em edição especial da KM! 
Classics. São cinco estojos vendidos separadamente, onde o 
violoncelista, maestro e acompanhador marca com seu 
habitual brilho e personalidade obras de compositores da 
música clássica, 

Na primeira caixa, cotn três CDs, dedicada ao Slava cellista, 
os concertos para violoncelo de DVORAK (“Concerto em Si 
menor, Op. 104" - Orquestra de Cleveiand sob regência de 
George Szell), URA! IMS (“Concerto duplo paru violino e ceifo 
em Lá menor" - acompanhado pelo violinista David Oistrakh 
- London Phtlharmonic, regida por Cario Maria Glulini), 
HAYDN (“Concerto em Dó menor” e "Concerto em Ré maior” 
- Academia Saint Martin-in-the-fieids, sob regência do próprio 
Rostropovich), BLQCH (“Schelomo" - Orchestre National de 
France, regência Leonard Bemstein), R. STRAUSS (“Don 
Quixote” - acompanhado por Ulrich Koch, viola - Filarmônica 
de Berlim, regência de Herbert von Karajan") e 
M1ASKOVSKY (“Concerto em Ré menor" - Philharmonia 
Orchestra, regência de Sir Malcolm Sárgent). 

Nos três sete seguintes é a vez do Rostropovich maestro. O 
primeiro traz cinco CDs com obras de Tchaikovsky: Sinfonias 
N° 1 a 6, “Sinfonia Manfredo”, “Romeu ejulieta” e “Francesca 
da Rimini” (“Fantasia Sinfônica"). Todas as gravações 
realizadas pela London Philharmonic, sob a batuta de 
Rostropovich, nos anos 70. O segundo estojo tem três CDs 


com obras de Dvorak; a.sSinfonias V4 7, He9e o -Scherzo 
Capríecioso", O terceiro é um CD simples, contendo 
"Capricho Espanhol* e “Sctóbérazadc-R de Ríntsky-Korsakov, 
e "Uma Noite no Monte Calvo', de Mussorgskv. 

IM i estojo dedicado ao píaníMa-acompanhador, são três os 
CDs onde Mstislav Kostropr/vích toca piano t- ceifo em 
gravações com o soprano Calina Visfmevskaya. sua esposa. 
No repertório, canções e árias de ópera de Tchaikovsky-, 
Shostakovích, Kimsky-Korsakov e Mussorgsky. Nas faixas 



Mussorgsky (1 CD) 

R$ 16.00 

ACOMPANHADOR 

Tchaikovsky/ Shoslakovich/elc <3 CDs) 

R$ 48,00 


Bell toca Kreisler, 

O violinista americano Joshua Bell (leia mais sobre ele na 
página 36), acaba de lançar pelo selo Decca dois novos 
CDs: um integralmente dedicado a obras de Fritz Kreisler e 
outro onde interpreta os concertos de Brahms e Schumann. 

Os dois títulos estão à venda através de VivaMúslcal, cada 
um deles ao preço de R$ 21,00. 

No álbum dedicado a Fritz Kreisler, Joshua Bell é 
acompanhado pelo pianista Paul Cocker em “Schõn 
Rosmarin”, “Liebesfreud”, “Liebesleid”, “Tambourin Chinois” e 
“La Gitana”, entre outras peças compostas pelo virtuose do 


Schumann e Brahms 

violino. Na resenha de sua edição de abril, a revista inglesa 
“Gramophone" classificou estas gravações como 
“entretenimento elevado”. Diz a crítica que "elas podem não 
suplantar as interpretações originais de Kreisler, mas 
oferecem uma alternativa jovial e, em muitos sentidos, 
iluminada". 

Já no CD com os concertos para violino de Schumann 
(“Concerto em Ré menor”) e Brahms (“Concerto em Ré maior, 
Op.77”), Bell toca à frente da Orquestra de Cleveiand, regida 
por Christoph von Dohnanyi. 




J ivaMúslca! procura facilitar ao máximo suas compras de disco. Ligue para a Central de Atendím 

(021 253-3461) e pague com qualquer cartão de crédito, cheque ou dinheiro e receba os CDs er 
Envios para fora do Rio de Janeiro são acrescidos de tarifa postal. 






Nova Série Seraphim 
2 CDs por R$ 22 


AsériJT 3133 u* 5 C ° l0Car no merca do mais vinte títulos da 
C\travé n aP ' ASSÍnantes VivaMúsica! podem adquiri- 


BALLET GALLA - Bellini (arr 
Fête des Fleurs à Genzano”/ 
Varialions”/ Czerny (arr Riisa 
Ballet/ Terence Kern 


r- Rieti X "Night ShadowV Hektecl/Paullí, “La 
Drtgo (arr. Lanchbery) “Pas de Deux et 
ger) Études”. Orchestra of the London Festival 


BRUCKNER/WAGNER - Bruckner "Sinfonia N» 87 Wagner «Prelúdios dos 
Atos I e III, Lohengrin", «Prelúdios dos Atos I e III, Parsifal”, Filarmônica de 
Berlim. Herbert von Karajan. 

MOVIES CLASSICS - Obras clássicas que foram trilhas de filmes como 
Jean de Florette ( VERDI, abertura de “A Força do Destino"), “Amadeus” 
(MOZART, “Eine kleine Nachtmusik"), «Morte em Veneza" (MAHLER, 
"Sinfonia N° 5 - Adagietto"), “Filadélfia" (GIORDANO, “Andréa Chenier"), 
entre outros. Vários solistas, orquestras e regentes. 

MOZART OPERA ARIAS - Árias de “Bodas de figaro”, “La Clemenza de 
Títo", “Idomcneo”, “Don Giovanni", “Cosí Fan Tutte", “II Re Pastore”, “O 
Rapto do Serralho” e “A Flauta Mágica". Vários sol.stas, orquestras e 

OPERA ARIAS AND DUETS - Árias e duetos de VERDI (“Rigoletto”, “Aida", 
“II Trovatore"), PUCCINI (“Gianni Schicchi", “Madama Butterfly”, “Tosca"), 
BIZET (“Carmen”, “Pescador de Pérolas"), GLUCK(”Otfeo e Euridíce"), 
GOUNOD (“Romeu e Julieta”), entre outros. Vários solistas, orquestras e 

ORCHESTRAL SHOWPIECE - Peças diversas de BERNSTEIN, DUKAS, 
ALB1NONI, ENESCU, HUMPERDINCK, RAVEL, VAUGHAN WILLIAMS, entre 
outros. London Symphony Orchestra, New Philharmonia Orchestra, 
Orquestra de Paris, entre outras, André Prévisn, Lorin Maazel, Lovro von 
Matacic, Seiji Ozawa, entre outros. 

SACRED CLASSICS - Trechos de obras de HANDEL (“Messias”), FAURÉ 
(“Réquiem”), BACH, VIVALDI, MOZART, SCHUBERT, VERDI, HAYDN, entre 
outros. Vários solistas, orquestras e regentes. 

SERENADES - DVORÁK (“Serenade for Strings, Op.22"), WIRÉN (“Serenade 
for Strings, Op. 11”), TCHAIKOVSKY (“Sérénade Mélancolique"), ELGAR. 
Várias orquestras, vários regentes. 

VIOLIN CLASSICS - Obras para violino de RIMSKY-KORSAKOV/PIEIFETZ, 
TCHAIKOVSKY, RACHMANINOV, RAVEL, SAINT-SAENS, KREISLER, 
MASSENET, SARASTE, PAGANINI, FAURÉ, TARTINI, SZYMANOWSKI, entre 
outros. Vários solistas, orquestras e regentes. 

HAYDN & SCHUBERT CHAMBER MUSIC - HAYDN (“String Quartets. Op. 
76 N° 3 & 4”, “String Quartet Op.33”, “String Quartet, Op. 20”) e SCHUBERT 
(“A Truta”). Meios Quartett-Stuttgart, Júigen Kussmaul, Georg Hõrtnagel, 


BAROQUEORGAN MUSIC - Obras de BUXTEHUDE, BACH E COUPERIN. 
Hans-Christoph Becker-Foss, Christoph Bossart, Franz Lehrendorfer. 
FAMOUS PIANO PIECES BY THE GREAT MASTERS - Diversas obras 
interpretadas pelo pianista austríaco Jórg Demus. 

A FESTIVAL OF OPERA - Árias de HANDEL, GLUCK, MOZART, 


Duas chances de ouvir 



í 7 ) ogorelich 


O s concertos de Ivo Pogorelich 
na ponte Rio-São Paulo 
são uma das melhores 
: opções de programa para 
este mês de maio (leia mais, 
a partir da página 14). Para 
quem ni 

quem vai mas deseja conferir 
CD todo o talento do pianista, 

VivaMúsica! oferece duas boas 
opções que acabam de chegar 
mercado brasileiro via 
PolyGram: os discos “Scarlatti - 
: Sonaten” e “Mozart: 

Klaviersonaten KV. 283 & 331 
Fantasie KV 397", ambos com 
seio Deutsche Grammophon. Cada CD 
■ custa R$ 20,00, já incluída a entrega em seu domicílio. 
A gravação mais recente é aquela dedicada a Mozart, 
realizada no ano passado. O CD com sonatas de 
Scarlatti (K.20, K.135, K.9, K.119. K.l, K.87, K.98, K.13, 
K.8, K.ll, K.450, K.159, K.487, K.529 e K.380) foi 
gravado em setembro de 1991, no Beethovensaai, 
Hannover (Alemanha). 


DONIZETTI, VERDI, BIZET e PUCCINI. Teresa Stratas, Ursula 
Koszut, B.Fassbãnder, Kurt Rydl, entre outros. 

20th CENTURY CLASSICS - Obras de ENESCU, 
KHACHATURIAN, PROKOFIEV, STRAVINSKY, KODÁLY e 
HOLST. Várias orquestras, vários regentes. 
RIMSKY-KORSAKOV/ STRAVINSKY/ PROKOFIEV - 
Chicago Symphony Orchestra/ Boston Symphony Orchestra/ 
Orchestre de Paris. 

SIBELIUS - “Finlandia”, “En Saga", “The Swan of Tuonela”, 
“Karelia Suite”, “Pohjola's Daughter, “Symphonies N% 2 & 5". 
Filarmônica de Viena, BBC Symphony Orchestra, Sinfonia of 
London/ Sir Malcolm Sargent, Tauno Hannikainen. 

SUIJJVAN & ROSSINI OVERTURES - Pro Arte Orchestra, 
Filarmônica de Viena/ Sir Malcolm Sargent. 

TRUMPET CLASSICS - Obras de HAYDN, TORELLI, VTVIANI, 
TELEMANN, FRANCESCHINI, HUMMEL, HANDEL, VIVALDI, 
ALBINONI, entre outros. Vários intérpretes. 

CORELLI CONCERTI GROSSI - Georg Egger, Andreas 
Schmidt, Jacoba Muckel, Hermann Werdermann e Franz 
Lehrndorfer. Südwestd. Kammerorchester/ Günther Wich. 
GUITAR CLASSICS - Georg Lawall interpreta repertório 
variado, do Barraco a peças contemporâneas. 


» S COMES 


Ijftilho duma^erra^nfeliz 




Artigo publicado pelo escritor e musicólogo Mário de 
Andrade no “Diário de São Paulo”, em 21 de julho de 
1933, e reproduzido na home page da 
Biblioteca Nacional (http://info.incc.br/dimas/) 
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stava doente. Bastí 


O Guarany-. de Carlos Gomes. Pobre Carlos Gomes, filho 
duma terra infeliz, as criaturas do teu gênio excelente estão 

A Europa? Essa Europa leviana e ingrata, a cuja atração te 
entregaste e foi a direta causa das tuas melodias admiráveis 
essa esqueceu tuas obras por outras obras e te trocou por 
deuses novos. Pobre Carlos Gomes! Do teu engenho 
formoso a Europa guarda apenas um desmiolado vestígio, 
na 'Protofonia' do teu 'Guarany’. executado nas 
orquestrinhas das estações de água. 


ua pátria o que faz? Tua pátria 
uando surgem por suas plagas 


/? . 
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de Janeiro dois 


lõria Brasil, de Israel Beloch, promove no Rio 
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ie recorda de ti, 
as companhias 
líricas, que lhe custam os olhos da cara, obriga essas 
companhias por contrato a levarem uma obra de quem há 
de ser. senão tua? E as companhias então, desesperadas da 

socorrem-se do 'Guarani’. Encenam-se a ‘trouxe-trouxe’, 
escolhem seus mais baratos cantarmos, aproveitam os 
heróicos ases do canto nacional em italiano, que também o 
contrato impôs, ensaiam dois dias e lá vai ‘Guarany’, gente! 
Pobre, desgraçado Carlos Gomes, filho duma terra infeliz! 
Nunca jamais em tempo algum as obras do teu engenho 
excelente sento levadas como merecem! Ninguém nunca 
jamais ouvirá bem cantadas as tuas melodias admiráveis. E 
quando uma esperança leve surge de que uma companhia 
lírica nacional te execute, ao menos com sinceridade, a tua 
cagitira, a cagüira que não te larga, a grande e misteriosa 
deusa dos nossos lares, a majestática, a estragosa, a 
irrecorrível, enfim, a ‘Cagüira’ pôe o tenor Reis e Silva 
adoentado! E tu, pobre e miserabilíssimo Carlos Gomes, 
filho duma terra infeliz, ficarás ainda e ainda, para todo o 
terno sempre, esperando por outra \Mz! ’’ 


10 CCBB, 

Ópera” tr.iz palestras e concertos Participarão o tenor Fernando 
Portari e os Quartetos Villa-lobos e da Cidade de São Paulo. 

Entre os palestrantes convidados estão Roberto Duarte e 
Guilherme Figueiredo. Em agosto, no Espaço BNDES, uma 
exposição sobre a trajetória e a obra do compositor, retratadas 
através de partituras, documentos, fotografias e obras de arte. Os 
dois eventos contam com a consultoria do escritor Rubens 
Fonseca, autor do livro “O Selvagem da Ópera". 

• Em novembro, a Ópera de Washington inaugura a 
temporada 1996-97 com a encenação de “O Guarani", anunciou 
seu diretor artístico, Plácido Domingo. A direção teatral será do 
cineasta alemão Werner Herzog e a batuta estará a cargo de John 
Neschling, que também rege a gravação da ópera, lançada em 
abril pela Sony Music. (leia mais sobre este CD na página 48). 

• A rádio Cultura FM de São Paulo já iniciou a produção de 
uma série de programas dedicados à música do compositor. 

• O oratório "Colombo” será apresentado nos dias 1» e 2 de 
junho pelo Coral Sinfônico do Estado de Sâo Paulo no Teatro 
Municipal de Santo André, regido pelo maestro Aylion Escobar à 
frente da Orquestra Sinfônica de Santo André. 

• A temporada 1996 da Orquestra Sinfônica Brasileira inclui 
aberturas de óperas de Carlos Gomes em seus programas. No 
dia 10 de junho, a OSB toca a abertura de "Salvator Rosa” e no 
dia 3 de outubro, a protofonia de “11 Guarany". 

• O Theatro Municipal de São Paulo realiza, nos dias 18 e 19 de 
maio, um Concerto de gala em homenagem a Carlos Gomes. 
Trechos de óperas serão cantados por Rosana Lamosa. Claudia 
Riccitelli. Regina Elena Mesquita, Rubens Medina, Eduard 
íumagian e Alessandro Verducci, sob a regência de Luiz 
Fernando Malheiro. Participação especial da professora Niza de 
Castro Tank (soprano), uma das maiores intérpretes brasileiras 
de Gomes. ( Ver na Agencia!). 

• A ópera Joanna de Flandres” terá uma versão para canto e 
piano apresentada no dia 27 de maio no Memorial da América 
Latina (SP). Com regência de Eleazar de Carvalho, à frente da 
Sinfônica do Estado de São Paulo, a tragédia lírica em quatro 
edição™^' 1130 tinha S ° 1ÍStaS confirraados até ° fechamento desta 
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um orasiieiro 
aue não saiba 




A Sony Classical tem a honra 
de apresen tar todo esplendor da 
ópera O GUARANI, de Carlos 
Gomes, em um histórico CD 
duplo, totalmente digital, contendo um livreto dc 1SS páginas . 
A obra completa, interpretada por Plácido Domingo. Femnica f Warrocl 
e Carlos Álvarez, com a Orquestra do Beethovenhalle dc Bonn , Com c 
Extra Coro da Ópera Estatal de Bonn, sob a regência dc John Xcschling. 
O Guarani - a obra. Uma homenagem ao centenário da morte dc um 
dos maiores compositores brasileiros. 



JÁ À VENDA NAS LOJAS E 
ATRAVÉS DA REVISTA VIVA MÚSICA. 


SONY 
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Enquanto FM's ignoram música erudita, MEC e Cultura iniciam 
reformulação de programação 


H á exato* dois anos saiu do ar a rádio Opus 90 FM 
do Rio de Janeiro. Entre junho de 1992 e maio de 
1991, adotando formato pioneiro entre emissoras 
comerciais no Brasil, a Opus dedicou sua programado 
integralmente à música clássica, A passagem da data - 
somada á estréia de programas de rádio produzidos por 
VivaMúslcal (veja /jdg. ao lado) - traz á baila algumas 
questões de interesse do melõmano. Por que emissoras de 
FM são tão reticentes com relação à música erudita? Por que 
algumas nào destinam pelo menos parte de sua programação 
para difusão dos clássicos? Qual a dificuldade de se manter 
uma rádio voltada exclusivamente para a música de concerto? 
Aparentemente, não há maiores empecilhos na manutenção 
de uma rádio comercial voltada para a música clássica no Rio 
ou em São Paulo. Pelo menos na opinião de Nelson Baptista 
Neto, um dos três sócios da finada Opus 90 FM. "A Opus só 
deixou de existir porque nós a arrendávamos e o proprietário 
do canal de PM resolveu vender para terceiros, Enquanto 
durou, ela teve audiência e faturamento bastante 
satisfatórios”, garante Baptista. Hoje, uma permissão de PM 
no Rio de Janeiro pode ser negociada por até R$ 3, 5 milhões, 
preço que nào chega a assustá-lo. Nelson Baptista garante só 
estar esperando aparecer um canal disponível para reativar a 
Opus. “Com RS 100 mil de investimento inicial, e dois meses 
de trabalho, tenho condições de colocar a rádio no ar”, diz. 
No eixo Rio-São Paulo existem duas emissoras estatais com 
programação voltada para música de concerto, mas nenhuma 
emissora comercial de igual formato. Em São Paulo, a Cultura 
FM pertence à Fundação Padre Anchieta, ligada ao governo 
estadual. No Rio de Janeiro, a MEC FM faz pane da Fundação 
Koquettc Pinto, de âmbito federal. Enquanto o dia! não 
apresenta uma opção comercial dedicada aos clássicos, estas 
duas emissoras aproveitam para iniciar processos de 
remodelação interna. Tanto a Cultura quanto a MEC estão 
investindo para oferecer melhores opções ao ouvinte. 

Dentro de algumas semanas, a MEC FM passa a operar com 
substancial aumento de potência sonora, graças ao novo 
transmissor já instalado no Sumaré e aos novos equipamentos 


digitais de estúdio. Tudo indica que no ano em que a MEC 
comemora 60 anos de atividades, os cariocas poderão 
concretizar o sonho de sintonizar a rádio com clareza 
absoluta de sinal. Já a Cultura, que desde o mês de abril 
passou a ficar 24 horas no ar, incluiu novidades em sua grade 1 
de programas e promoveu reforma gráfica do guia de 
programação. 

Para Regina Porto, chefe de produção e programação da 
Cultura FM, o grande caminho para a difusão da música 
clássica sempre será o rádio, “A grande vantagem cio rádio é | 
ser um veiculo de massa, que atinge um público 
infinitamente superior ao freqüentador de concertos", diz. Já ? 
o gerente-geral João Batista Torres afirma que a nova meta da ] 
Cultura “é aproximar-se cada vez mais do público, 
trabalhando inclusive em parcerias de produção". 

Ardente defensora da segmentação de mercado, Heloísa 
Flscher - editora de VivaMúslcal e ex-diretora da Opus 90 
EM - acredita haver espaço para uma emissora clássica 
comercial no Rio e em São Paulo. Heloísa defende a 
coexistência no dial. “As emissoras estatais buscam objetivos | 
educativos. Já transmissões comerciais podem - e devem - 
trabalhar com uma programação de maior dinâmica.” Opinião | 
compartilhada com Guinara Bocchino, chefe de programação 
da MEC EM. “Não vejo por que uma rádio comercial nào 
possa abrir espaço para a música clássica.” Para Guinara seria 
saudável n concorrência, para que o público tenha mais 
opção. “Isso é educação e formação de um povo", completa. 

Sinal salutar tio que as coisas podem estar mudando. 

Paulo Reis 
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VivaüúsõcaS 

ganha versão radiofônica 



om a mexida na programação nas rádios MEC e 
Cultura, a revista VivaMúsica! ganhou espaço nas 
duas emissoras. Os dois novos -filhotes radiofônicos 
sào programas semanais no Rio e em São Paulo - cada um 
com uma hora de duração voltados para a divulgação das 
novidades em CD, 

O objetivo é apresentar um panorama dos últimos 
lançamentos de discos clássicos no mercado brasíeliro, 
mantendo o ouvinte atualizado com as novidades. A cada 
edição, o programa traz faixas de seis a dez discos recém- 
lançados no mercado brasileiro, incluindo títulos de artistas 
estrangeiros e músicos nacionais. 


Apesar de seguir a mesma linha, cada praça transmite 
programas com características próprias. Na Cultura FM (103,3 
MHz), em São Paulo, o “Lançamentos VivaMúsica!” pode ser 
sintonizado todos os domingos, às 17h. A apresentação é de 
Heloísa Fischer. Já na rádio MEC FM do Rio (98,9 MHz), o 
programa “VivaMúsica!” é apresentado pela locutora Miriam 
Fernandes e vai ao ar também aos domingos, só um pouco 
mais cedo: às 11 da manhã. Ambos são produzidos trazem 
promoções especiais para ouvintes e são produzidos por 
Débora Queiroz. II 



Seja clássico a© IS® te Mães. 



. Villa Lobos Par Lui-même - caixa com 6 CDs (EMI) RS 78,00 

. Suífes completas para Cello de Bach por Rostropovitch - CD duplo com libreto (EMI) R$ 46,00 
. O Guarani de Carlos Gomes com Plácido Domingo - CD duplo com libreto (Lançamento Sony) RS 46,00 

O melhor em: Clássicos, Jazz, MPB, Música Étnica, Rock e Trilhas Sonoras. 


arlequim 


CD . VHS . Vídeo Laser. CD-Rom 

Leblon - Av. Ataulfo de Paiva, 338 - loja B - Tels.: (021) 511-2192 / 239-2698 
Centro - Paço Imperial - Tels.: (021) 220-8471 / 240-9398 - Fax: (021) 537-8053 
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N o mês de maio, o Brasil recebe o 
pianista para concertos no Rio e São 
Paulo. VivaMúsica! publica entrevista 
exclusiva com Pogorelich, ensaio do crítico 
Reynaldo Roeis Jr. e um depoimento de 
Arnaldo Cohen. 


A notoriedade internacional de Ivo Pogorelich 

começou em 1980, quando, no Concursb Chopin de 
Varsóvia, Martha Argerieh se retirou do júri em 
protesto por nào ter sido concedido a ele o primeiro prêmio 
(Pogorelich estava então com 22 anos). Diante do ocorrido, 
era inevitável o paralelo com o famoso episódio de Alfred 
Cortot no Concurso de Viena, em 1943, também 
abandonando o júri por motivos idênticos em favor de 
ninguém menos que... Dino Lipatti. O paralelo com o pianista 
romeno, hoje quase mítico, e a impetuosidade de Argerieh 
criaram imediatamente um clima de batalha, com o campo 
dividido entre os que atribuíam a atitude de Argerieh à sua 
conhecida idiossincrasia, e aqueles que supunham que, tendo 
ela agido desta forma, alguma boa razão deveria haver. 


Situações semelhantes podem às vezes ajudar na carreira de 
um artista, como ocorreu com Lipatti. Mas, com mais 
frequência a prejudicam. Neste caso, contudo, nenhuma das 
duas coisas chegou a acontecer. Certo, Pogorelich devia ter 
consciência de que o "sistema do estrelato” funciona na 
dependência de tais eventualidades, e ele contou de imediato 
com a boa vontade de muitos e a má vontade de todo o 
resto. Nem era ele a criança prodígio que, alguns anos mais 
tarde, iria explodir no cenário internacional com o nome de 
levgeni Kissin (este sim notável tanto como prodígio quanto 
como virtuoso e que, se de musicalidade mais convencional, 
tinha por isso mesmo possibilidades de sucesso mais 
garantidas). 


Pelo outro lado, as gerações anteriores tinham dado uma 


sucessão de gigantes que, de Sviatoslav Richter e Emil Gilels a 
Maurizio Pollini e à própria Argerieh, fixaram padrões 
extremamente altos contra os quais o jovem pianista 
iugoslavo inevitavelmente teria que se ver. Se as coisas 
estivessem sendo preparadas apenas para que ele passasse 
como “o melhor de sua geração", a pressão não seria tão 
forte, mas evidentemente ele visava mais alto. 

Aparentando indiferença a toda a publicidade dada ao caso, 
Pogorelich se manteve impávido enquanto outros disputavam 
em torno de seu nome, e adotou a expressão blasée hoje 
associada à sua figura. O fato foi que, passados alguns anos, 
o Concurso de Varsóvia estava praticamente esquecido e 
Pogorelich, envolvido com uma agenda internacional de 
concertos mais do que adequada e um contrato com a 
Deutsche Grammophon, tinha assegurado para si mesmo um 
lugar de destaque no cenário musical. Ao final, acabou-se 
reconhecendo que, exageros à parte, Martha Argerieh estava 
com a razão ao defender o reconhecimento público do 
pianista. 

A apresentação de Pogorelich no Rio de Janeiro, em meados 
da década de 80 e ainda acompanhada dos ecos do episódio, ' 
não chegou a causar o furor que se esperava. Ninguém 
chegou a lhe negar qualidades de excelência ao teclado, mas j 
o recital não “marcou época”. Tampouco a trajetória 
discográfica de Pogorelich é das mais abundantes, embora 
nenhum de seus discos tenha deixado de chamar a atenção - | 
ainda que nem sempre por qualidades inquestionáveis - e 
alguns deles efetivamente tenham condições de entrar para 


MAIO 







lContl p 1 entendime te Beethoven, que 
é sensivelmente limitado (logo a Opus 111, que exige um 
metafísico, não ura pianista.,.), se bem que, de qualquer 
forma, o disco possa receber destaque merecido pelo 
Schumann que o acompanha (os “Estudos Sinfônicos”; 
soberbos, mas bem distantes da ascese de Rlchter). Um disco 
de Bach mais antigo e um outro, recente, de Haydn estilo em 
unt nível superior e podem ser apreciados exatamente pela 
ausência de compromisso estilístico; ao menos a musicalidade 
do pianista está mais á flor da pele. E em compensação náo 
houve quem náo reconhecesse as qualidades extraordinárias 
da releitura do "Primeiro Concerto" de Tchaikovsky que o 
pianista gravou com Cláudio Abbado. 

IUo fundo, a situação ambígua em que Pogorelich se encontra 
não é estranha, por difícil que seja. Herdeiro declarado de 




ie remonta a Siloti e 


na técnica inatacável, ele é um virtuoso pouco 
>s efeitos sonoros, aparentemente encontrando 
e satisfação em pequenas descobertas inteligentes, 
sutis e de resultados pouco imediatos. No fundo, 
parece ser um daqueles pianistas capazes de ser 
por completo apenas por seus pares, os que 
is mesmas dúvidas e experimentam as mesmas 
ae o afligem, a ele naturalmente mas principalmente 
uçôes. Um caso de "esquizofrenia" em que o projeto 

faz se acomoda pouco à imagem que o sistema de 
rúsica começou a construir para ele, resultando ao 
estrelato bem pouco passível de mitificação, 
humano e por isso mesmo extremamente frágil. 


Reynaldo Roeis Jr. 
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vivamúsica! - Alguns críticos dizem que o seu Mozurt soa 
muito “romântico", não muito fiel âs intenções do 
compositor. Como Mozart deve ser tocado? 
ivo pogorelich - O que há de tão mim na palavra 
“romântica”? Será que ela implicaria que a música evoca 
"romance”? Neste caso, este conceito de música certamente 
estaria muito perto do de poesia, o que náo ê algo mim. Para 
ser fiel ao compositor, deve-se ter vivido em sua época. 

Prefiro pensar que minha interpretação é suficientemente 
próxima. 

vmi - Você está para gravar sonatas de Beethoven. Pretende 
gravá-las integralmente? Há alguma sonata que goste mais? 
Qual e por que? 


pogorelich - As sonatas de Beethoven são tentadoras 

para qualquer pianista tocar ou gravar, mas a integralidade 

destas obras cobre toda uma vida. Não há possibilidade 

alguma para mim, no momento, de gravar todas as sonatas. E 

ainda não confirmei quais delas serão gravadas nem quando. 

vmi - Por que o público gosta tanto de ouvi-lo tocar Chopin 

e outros compositores românticos? 

pogorelich - Talvez minha interpretação seja mais 

convincente do que as de meus estimados colegas e talvez 

transmita uma emoção que mexa com o público. 

vmi - Você acha que a interpretação barroca tem algo de 

especial? 




P A 


POGORELICH - Sim, a interpretação de música barroca tem 
algo bem especial para se oferecer ao público. Talvez seja 
porque ela oferece menos notas que a música romântica ou 
porque suas harmonias são mais simples, o que faz este tipo 
de música mais difícil de tocar. 

vm ! - Você ainda organiza o Festival Ivo Pogorelich em 
Bad Wórishofen? O que tem achado do evento? 
pogorelich - Meu festival continua acontecendo em Bad 
Wórishofen, na Alemanha, e o objetivo é promover jovens 
músicos e convidar estrelas internacionais. Recentemente, se 
apresentaram Monserrat Caballé e David Oistrakh . Este ano, 
o festival se realizará de 26 de junho a 7 de julho. 

vm! - Quando decidiu criar o Concurso de Piano Ivo 
Pogorelich, o fez pensando no que lhe ocorreu no Concurso 
Chopin de 1980? Você ainda lamenta aquele “incidente 
polonês’’? Você e Martha Argerich tornaram-se amigos? 
pogorelich - Eu considerei muitas coisas quando iniciei 
meu concurso de piano, incluindo minha experiência no 
Concurso Chopin, além de informações sobre outros 
concursos. É por isso que o Concurso Internacional de Piano 
Solo Ivo Pogorelich veio a ser tão diferente. Nunca lamentei o 
“incidente polonês” - “eles" que deveriam lamentar uma 
conduta tão imprópria. Considero Martha Argerich uma 
amiga, mas, como estamos sempre viajando, é muito raro que 
nos encontremos. 


vm i - Você é conhecido por recitais solo e apresentações 
com as orquestras mais famosas do mundo. Já pensou em 
gravar ou tocar música de câmara? 

POGORELICH - A música de câmara exige tempo e 
dedicação, além de formação musical semelhante entre os 
parceiros. Talvez no futuro eu pense nisso. 


situação da antiga Iugoslávia? 

POGORELICH - Todo mundo, incluindo eu, torce para que a 
paz se estabeleça e para que os monumentos destruídos 
sejam restaurados e voltem a ter sua gloriosa forma. 

VM! - Você recebeu suas primeiras lições de piano aos 7 
anos. Como teve o primeiro contato com música? 
pogorelich - Foi aos 4 anos, quando assisti “Aida”, de 
Verdi. Vindo de uma família musical, era natural que meus 
pais escolhessem o piano como parte de minha educação. 
vm ! - Você sabe alguma coisa sobre o Brasil?Já ouviu 
música brasileira? Conhece algum músico brasileiro? 
pogorelich - Sim. conheço um pouco sobre seu 
maravilhoso país. Já ouvi muita música brasileira, inclusive 
sua música popular, com forte aspecto rítmico, e gostei 
muito. Ainda não tive oportunidade de conhecer músicos 
brasileiros, mas estou ansioso para que isso aconteça 
futuramente. 
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"Ivo Pogorelich é noticia. Por quê? Não somente porque toca 
bem piano e toca! 

Por suas atitudes e comportamentos, eu diria que Pogorelich 
tem uma preocupação fora do normal com sua própria 
imagem. Eie é um pianista extraordinário, mas que consegue 
ser ainda mais extraordinário como homem de marketing. 
Nesta área sua grande virtude é transformar suas derrotas em 
grandes vitórias. Transformar negativas em positivas. Mesmo 
perdendo o Concurso de Varsóvia, conseguiu sair como 
grande vencedor. Alguém se lembra quem ganhou esse 
concurso? Mas todos sabemos que ele perdeu. 

E a sua atitude ao entrar no palco? Ele olha para a platéia 
com total desprezo, como se fosse composta por um bando 
de idiotas. E com isso consegue transformar essa antipatia 
num interesse que a gente pode chamar de excentricidade. 
Ele ainda tem capacidade de ser antiético. Ao ser convidado 
para substituir a Martha Argerich num concerto, perguntou 
qual seria o cachê dela. Pogorelich pediu mais. Perguntado 
sobre o porquê do acréscimo, respondeu: ‘Por que eu toco 


Cabe aqui a discussão sobre o conceito de arte no fim do 
século 20, como produto de consumo. Ivo Pogorelich é o 
maior exemplo disso. Ele é um grande pianista, um 
profissional extremamente competente, que gera amor e 
ódio. Polêmica gera mídia e ele sabe disso. 

Vejo em Pogorelich uma sofisticação em termos de som 
absolutamente formidável. Minha impressão é que, quando 
se senta no piano, ele tem que ser diferente de todos, por 
que?! Afinal de contas, ele é o Pogorelich. Se eu tivesse que 
responder com apenas uma palavra a coisa que Pogorelich 
mais odeia, eu diria-, a indiferença. 

Resta apenas uma questão: ele sabe tocar piano? É um bom 
artista? Não tenha dúvida. II 


Arnaldo Coben 
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O nome de Noel Devos 
praticamente se 
confunde com o seu 
instrumento, o fagote. Este 
francês nascido na cidade de 
Calais, com 66 anos de idade, 
apesar de estar há 44 no Brasil 
ainda escorrega na língua de 
Camões. Sua longa estada por 
aqui se deu pelas mãos do 
maestro Eleazar de Carvalho, 
quando este, então diretor da 
Orquestra Sinfônica Brasileira, foi 
a Paris convidar jovens 
instrumentistas para atuarem em 
turnês. Devos, na época com 23 
anos, acabara de ganhar o prêmio 
máximo no Conservatório de 
Música de Paris. “O diretor do 
conservatório, Claude 
Delvincourt, indicou os dois 

premiados: um flautista e um fagotista, que era eu”, conta. 
Como bom francês, Devos se deixou seduzir por um país 
tropical. “Não pensava ficar aqui. Mas todo mundo era bem 
simpático e falava francês, que acabei ficando até hoje", diz, 
rindo da sua história. Aqui, o fagotista casou com Ana 
Bezerra de Mello, teve uma filha e construiu uma carreira 
extraordinária. Ele é professor da Escola de Música da 
UFRJ, dá aulas por todo Brasil e no exterior (em julho, vai à 
Argentina). Após a passagem pela OSB, Noel Devos foi para 
Orquestra Sinfônica do Theatro Municipal do Rio de Janeiro. 
Atualmente, é o primeiro fagotista da OSB , participa do 
Quinteto da Rádio MEC, do conjunto Ars Barroca e é 
bastante solicitado para tocar em gravações. 

Experiente, Devos tem em seu curriculum discos raros e 
antologias disputadas por colecionadores. Como a gravação 
das “16 Valsas para Fagote Solo”, de Francisco Mignone, ou 
o álbum “Recital" com obras de Nazareth, Mignone e Bach. 
Devos é um intérprete excepcional de Villa-Lobos. Gravou 


dele um sem-número de obras, 
como as “Bachianas N° 6” e o 
“Duo”. “Sempre dou cursos 
sobre Villa-Lobos. Depois que 
ele morreu, me tomei um dos 
seus maiores conhecedores. 
Gosto e estudo muito suas 
obras”, confirma. 

Apesar de ser muito 
requisitado para concertos, o 
fagotista prefere se debmçar 
sobre as grandes obras para seu 
instrumento - peças de difícil 
execução. “Vivaldi tem 38 obras 
para fagote. Mozart fez a obra- 
prima que é o ‘Concerto para 
Fagote e Orquestra’ e também 
os ‘Quartetos”’, ensina o mestre. 
Ele dá uma dica aos que se 
Srasil desde 1952. aventuram pelo instrumento. As 

orquestras têm quatro vagas para 
fagotes em seus quadros. “O que se vê são poucos 
fagotistas e muitos flautistas tentando conseguir as vagas. Há 
pouquíssimos fagotistas no mercado. A maioria é ou foi meu 
aluno. As escolas oferecem poucas vagas também”, reclama. 

São mais de cinqüenta anos dedicados a um instrumento de 
tanto fascínio e pouca procura. Foi com o fagote que Noel 
Devos ganhou o segundo lugar no Concurso Internacional 
de Genebra e teve oportunidade de tocar com maestros 
renomados. “Cada maestro tem sua particularidade, seu 
modo de trabalhar. Gostava muito do Erich Kleiber, ele era 
completo, da grande escola alemã. Trabalhei também com 
Eduard van Beínum. Mas com quem mais gostava de 
trabalhar era com Leonard Bernstein, ele era um artista”, 
confessa o Monsieur Basson. (PR) II 


SALA 


A SALA 

Rai a n i7 r í t T A MEIRELES 


^ONCERT HALL 

Com um recital dedicado a obras de Mozart e Schubert, a 
pianista austríaca INGRID HAEBLER inaugura, dia 9 de maio, 
às 21h, a série “Concert Hall”, da Sala Cecília Meireles (RJ), 
que apresentará cinco concertos até outubro. A série leva a 
chancela da Secretaria de Estado de Cultura e Esporte e da 
FUNARJ, e é patrocinada pela Associação dos Amigos da Sala 
Cecília Meireles e pelo “Jornal do Brasil”. Outros cartazes são 
o pianista argentino, radicado na Suíça, NELSON GOERNER 
(29 de junho), o duo violonístico formado pelos irmãos 
ASSAD (27 de julho), a ORQUESTRA DE CÂMARA FRANZ 
LISZT, de Budapeste, dirigida por János Rolia (27 de 
setembro), e o conjunto italiano I MUSICI, liderado pela 
violinista Mariana Sirbu (19 de outubro). 

INGRID HAEBLER é velha conhecida 
do público carioca, por suas 
inúmeras gravações e por 
apresentações ao vivo, como 
recitalista e solista da OSB. Nascida 
em Viena, estudou com Paul 
Weingarten e Níkita Magaloff. 
Recebeu a Medalha Lotte Lehmann, 
o I o Prêmio do Concurso Schubert, a 
Medalha Beethoven da Sociedade 
Harriet Cohen e o Grand Prix du 
Disque, por sua gravação dos 
concertos de Mozart. Sobre sua 
aparição em Nova York, ano 
passado, foi exaltada pelo crítico 
Justin Davidsonu: “Ela está 
firmemente sentada no mutante 
panteão dos maiores pianistas do 
mundo. Sua maneira de tocar pode 
Haebler na"Concert Hall" ser muscu ] ar! doce, saltitante ou dramática, 
seguindo a rápida sucessão das várias 
atmosferas da música”. As assinaturas para a série “Concert 
Hall” estão abertas até 6 de maio na bilheteria da Sala, Largo 
da Lapa, 47 (tel: 021 224-3913), das 13h às 18h: R$ 150,00 
platéia e RS 100,00 balcão. 




ULHERES COMPOSITORAS 

Em homenagem ao centenário de morte de Clara Schumann, 
a pianista suíça CHRISTINE HARNISCH se apresenta dia 27 de 
maio, às 21h, executando obras da mulher de Robert 
Schumann, ao lado de peças de outras compositoras: Cecile 
Chaminade, Maria Szymanowska, Grazyna Bacewicz e Agathe 
Grondahl. O evento é produzido pela empresária Eli Rocha. 

^VA CELINE 

Foi um sucesso retumbante a interpretação do “Liebestod”, de 
Wagner, pelo soprano CELINE IMBERT, no concerto inaugural 
da temporada 1996 da Sala Cecília Meireles. Recebendo uma 
tonitroante standing ovation, Celine voltou cinco vezes ao 
palco para os agradecimentos. No mesmo concerto, Turíbio 
Santos brilhou no “Concerto para Violão”, de Villa-Lobos, e o 
maesúo Roberto Tibiriçá ofereceu uma cintilante versão da 
abertura da “Fosca”, em homenagem aos 100 anos da morte 
de Carlos Gomes. 

.^^OMENAGEM A DE FALLA 

Associando-se às manifestações pelos 50 anos da morte de 
MANUEL DE FALLA, a Sala vai promover um concerto da 
OSB, dia 18 de maio (sábado), às 18h. Neste evento, Lilian 
Barreto será solista de “Noites nos Jardins de Espanha”, 
Regina Elena Mesquita interpretará “El Amor Brujo” e o 
maestro Roberto Tibiriçá concluirá o programa com “Dança 
da Vida Breve”. 

^ÍVE LA MUSIQUE E SEXTAS MUSICAIS 

O conjunto inglês THE DUFAY COLLECTIVE estará se 
apresentando domingo, 5 de maio, às 18h, sob os auspícios 
da Cultura Inglesa. No programa, peças da Renascença e 
Idade Média. Inaugurando a série VTVE LA MUSIQUE 96, 
apresenta-se, dia 21, o Quarteto Isaye. Já a pianista 
FERNANDA CANAUD se apresenta dia 17, na série “Sextas 
Musicais", no Auditório Guiomar Novaes. 



PADRE JOSÉ IRMÃO FÉLIX 

MAURÍCIO EM LIVRO LANÇA DISCO 


O cravista MARCELO FAGERLANDE acaba de lançar “O Método 
de Pianoforte do Padre José Maurício Nunes Garcia", um 
livro fundamental para compreender a obra do maior compositor 
do período colonial brasileiro. Editado pela Relume Dumará, o 
livro traz reprodução, em fac-símile, do método original, 
compilada a partir da rara e extensa bibliografia sobre a obra do 
compositor. “O livro é resultado de uma dissertação de mestrado 
que defendi em 1993. Parto das trinta pequenas peças para cravo 
ou piano que José Maurício escreveu para o filho dele. Dei minha 
visão de instrumentista, pois sou mesmo um intérprete”, informa o 

Dividido em três partes, a obra mostra a música no Rio de Janeiro 
antes da chegada do Padre José Maurício, o método de teclado na 
Europa e no Brasil e uma análise de piano. Uma das curiosidades 
é que os fac-símiles reproduzem manuscritos que não foram feitos 
por José Maurício, mas por seguidores. Assinantes VivaMúsica! 
podem comprar o livro de Fagerlande com 20% de desconto, 
diretamente com a editora (tel: 021 542-0248). 


O IRMÃO FÉLIX Fidalgo Ferrà, da Ordem de São 

Bento do Rio de Janeiro, se debruçou sobre a obra 
de dois dos maiores compositores católicos - Giovanni 
Pierluigi da Palestrina (1232-1594) e Orlando de Lassus 
(1532-1594) - para produzir o CD “Ab Excelsis". Em 
arranjos digitais, Irmão Félix se utilizou dos teclados 
Ensoniq KS-32, Roland JV-90 e JV-880 e um Kurzweil 
MPiano, transformando obras escritas anteriormente 
para voz em peças digitais. “Adaptei motetos para 
música instrumental. Usei clarinete, sax, conforme o 
registro vocal pedia. O resultado é algo único, jamais 
feito”, esclarece o irmão, que é organista e professor de 
canto gregoriano do Mosteiro de São Bento. 



O CD DE MAÚDE 



O soprano MAUDE SALAZAR selecionou peças dos 

compositores mais populares da ópera mundial para gravar 
seu primeiro CD. O resultado é “Portrait" (Niterói Discos), com 
árias de Puccini (“La Rondine”), Verdi (“La Traviata”), Gounod 
(“Romeo et Juliette”), Bellini (“I Capuleti e Mantecchi”), Strauss 
(“Die Fledernaus"), Donizetti (“Lucia di Lammermoor" e “Don 
Pasquale”) e Bizet (“Carmen"). Ela é acompanhada pela pianista 
Yelena Kurdina, titular do Metropolitan Opera House de Nova 
York, que veio ao Brasil especialmente para gravar com o 
soprano. O disco foi lançado no dia 13 de abril no Teatro 

Municipal de Niterói, com 
um recital para convidados. 
Maude Salazar mudou-se 
para Nova York em 1987 
para estudar com o maestro 
Franco Iglesias, o mesmo 
que trabalha com Plácido 
Domingo. Em 1994, ela 
retornou o Brasil e foi 
ovacionada ao cantar Liú, 
da ópera “Turandot” de 
Puccini (Praça da Apoteose, 
RJ). 


Carlos Gustavo 
Kersten 

pianos 

Afinação 

Restauração 

Comercialização 


Petrópolis. RJ 
Tel/Fax: (0242) 40 9060 
(021) 971 562» 
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TAS 


TV GLOBO TIRA 
'CONCERTOS' DO AR 

F oi triste o fim do programa “CONCERTOS INTERNACIONAIS”, que a Rede 
Globo apresentava às segundas-feiras após o Jornal da Globo e desde o mês 
de abril não faz mais parte de sua programação. Durante quase 30 dias, 
VlvaMúsica! tentou sem sucesso entrevistar Roberto Buzoni, diretor da Central 
Globo de Programação, para obter uma justificativa da emissora. Maurício 
Shermann, diretor do extinto programa, também evitou falar sobre o assunto. Já o 
departamento de Divulgação da emissora alegava não ter recebido qualquer 
notificação oficial sobre o fim do programa. “O programa simplesmente não 
aparece mais na grade de programação”, tentou explicar uma divulgadora. 

O maestro Diogo Pacheco, apresentador dos “Concertos Internacionais” sabe o 
motivo: “Parece que o problema foi mesmo de custo. Algo em torno de US$ 20 mil 
por apresentação, chegando a US$ 1 milhão anual. O programa tinha audiência de 
4 a 6 pontos, bastante razoável para o horário que era apresentado. Acho que o 
público deveria exigir a sua volta", sugere Pacheco. 

É bom lembrar que são gastos mais de US$ 50 mil em cada capítulo de novela : 
um gasto mensal de US$ 1 milhão contra os US$ 80 mil/mês dos “Concertos . O 
que será da Cultura dentro da TV nos próximos anos? 


N a segunda 
quinzena 
de abril, 

VivaMúsica! 
editou uma 
publicação 
especial 
dedicada a 
Mário Henrique 
Simonsen (veja 
reprodução da 
capa). Com 
patrocínio da 
Sul América 
Seguros e tiragem de seis mil 
exemplares, a publicação de seis 
páginas traça o perfil de um dos mais 
importantes melômanos do país. Os 
assinantes da revista recebem a 
publicação encartada nesta edição. O 
folheto está sendo distribuído em salas 
de concerto no Rio e São Paulo. 



O CONSERVATÓRIO BRASILEIRO DE 
MÚSICA (RJ) comemorou 60 anos com uma 
missa no dia 11 de abril. • A Universidade 
de Princeton, nos EUA, abasteceu sua 
biblioteca com CDs de músicos brasileiros. A 
compra foi feita através da homepage da 
SOL MAIOR (http://cdbrazil.com/cdbrazil/). 

• Teve estréia em março, no Centro de 
Convivência Cultural, em Campinas (SP), a 
ópera infantil “SEVERINO I, O REI FALSO”, 
de Américo Donizete, uma realização do 
Conservatório Carlos Gomes Coreto Cultural 

• O pianista brasileiro, radicado em Londres, 
ARNALDO COHEN passou pelo Brasil para 
se apresentar na temporada da OSB e 
aproveitou para fazer uma master class na 
Sala Carlos Couto, anexa ao Theatro 
Municipal de Niterói. • Já MARIA HELENA 
ANDRADE embarca dia 10 de maio para 
uma turnê pela Europa, onde interpretará 
peças para piano de compositores 
brasileiros. No mês de dezembro, Maria 
Helena foi a única representante das 
Américas no “Concurso Internacional de 
Piano Pilar Bayona", em Saragoza, na 
Espanha * Ainda falando de pianistas, o 
franco-canadense Marc-André Hamelin 
agora pertence ao cast da gravadora inglesa 


= STACCAT0 = 

HYPERION , num contrato de cinco anos *A 
Escola de Música da UFRJ homenageou a 
violinista PAULINA DAMBRÓSIO - a 
predileta de Villa-Lobos -, no mês de março, 
com a apresentação do vídeo “Paulina 
D'Ambrósio, a Mãe dos Violinistas", 
realizado pelo músico Vinícius Tiso.* O 
governo estadual de São Paulo quer 
construir um teatro para abrigar sua 
orquestra sinfônica (OSESP), a ser erguido 
no bairro da Lapa, junto à Marginal 
Pinheiros. Os R$ 13,5 milhões necessários 
para a obra devem vir da iniciativa privada • 
O CASTEUNHO DO FLAMENGO (RJ) 
oferece a série mensal de palestras “Uma 
Ópera”, com trechos de vídeo e material de 
apoio. Os próximos encontros acontecem 
dia 28 de maio (veja na Agenda!) 25 de 
junho e 30 de julho. • Chega a sua 40 a 
edição, o FESTIVAL DE MÚSICA DO MAR, 
que se realiza de 1 B de setembro (quando sai 
da França) até o dia 13 de setembro 
(chegando em Rhodes, Grécia), a bordo do 
navio M.S. Mermoz, pertencente à 
companhia Croisières Paquet. Yuri 
Bashment, Vladmir Spivakov e Daniel 
Barenbotm se apresentarão no festival, ao 
lado de outros grandes artistas • O Clube de 


Engenharia (RJ) apresenta desde março a 
série de concertos gratuitos ENGENHARIA 
12H30, que oferece toda quarta-feira, na 
hora do almoço, além de atrações musicais, 
como o soprano Gina Martins e a pianista 
Cláudia Ávila, um simpático lanche • A 
cidade de Santo André (SP) comemorou seu 
443° aniversário com um concerto no Teatro 
Municipal em homenagem a Carlos Gomes. 
Trechos da “Fosca”, “Guarany” e “Lo 
Schiavo” foram interpretados pela 
ORQUESTRA SINFÔNICA DE SANTO 
ANDRÉ sob a regência do maestro Flávio 
Florence, tendo como cantores Sebastião 
Teixeira (barítono), Celine Irnbert (soprano) 
e Vicenzo Cortezi (tenor).* O colégio 
carioca ISA PRATES, em Ipanema, realiza 
uma série de concertos didáticos para alunos 
de pré-escolar. Uma boa iniciativa a ser 
seguida por escolas públicas e particulares. 

• O quinteto paulista D’ELAS (violino, viola, 
cello, contrabaixo e piano) é formado 
apenas por mulheres. Elas se apresentaram , 
dia 28 de abril na Hebraica. • O MUSEU •(% 
VILLA-LOBOS (RJ) produz para seus 
associados uma série de concertos dedicada 
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MUSIC TOURS 

A MDE-TURISMO É A ÚNICA AGÊNCIA DE VIAGENS NO BRASIL ESPECIALIZADA EM 
ROTEIROS MUSICAIS E CULTURAIS. 

PARA COMEMORAR O 15° ANIVERSÁRIO DE EXISTÊNCIA NO MERCADO BRASILEIRO, A MDE SELECIONOU O QUE ESTA 
; ACONTECENDO DE MELHOR NO MUNDO DA MÚSICA E DA CULTURA PARA OS PARTICIPANTES DE NOSSAS VIAGENS 
; COM VISITAS A MUSEUS, GALERIAS DE ARTE E ASSISTINDO A ÓPERAS, CONCERTOS E MUSICAIS. 

SOLICITE O PROGRAMA DE SUA PREFERÊNCIA! 




















MUSICAL 


:— Batuta - — 

Luiz Fernando Malheiro 


L UIZ FERNANDO MALHEIRO,37 
anos, abandonou o canto para se 
dedicar à regência. Fez certo. Após 
uma estada pela Europa, cursando • 
composição e regência, Malheiro voltou 
ao Brasil e é hoje maestro-assistente de 
Isaac Karabtchevsky na Orquestra 
Sinfônica do Theatro Municipal de São 
Paulo. Por conta disso, está com a 
agenda lotada para este ano. 

Ele é o responsável pelos concertos do 
ciclo Carlos Gomes, que começam em 
maio. Depois rege, em Goiânia, um 
programa com trechos de óperas, com 
o tenor Rubem Medina, o soprano 
Berenice Barreira, o barítono romeno 
Edward Tumagian e o baixo italiano 
Alessandro Verdutti. Em outubro, no 
Municipal paulista, estará à frente da 
ópera “Turandot” com o soprano Eva 
Marton. Já em agosto ele irá à Espanha 
reger, como maestro convidado, outra 



versão da ópera de Puccini. 
Responsável pela série “Vesperais 
Líricas" - que ocupa no horário das 18 


horas o Salão Nobre do Municipal 
paulista - Malheiro selecionou para 
este ano programas envolvendo 60 
cantores e a orquestra do teatro, em 
obras de Verdi, Debussy, Mozart, 
Puccini e Carlos Gomes. 

Prodígio, Luiz Fernando Malheiro 
estreou no teatro paulista regendo 
"Werther”, de Massenet, em setembro 
de 1983. Entre 1987 e 1989, foi para 
Cracóvia, Polônia, estudar composição 
e regência, a convite do governo local. 
Esteve por três anos em Milão em 
estudos com Renato Dionisi. Fez vários 
cursos de composição e, o mais 
importante, o de regência com Leonard 
Bernstein, na Academia Santa Cecília 
de Roma. Foi membro da Academia 
Rossiniana, no Festival Rossini, em 
Pesaro, Itália. Em 1990 fez seu clébut, 
regendo a italiana Orquestra 
Filarmônica Marchidiana. 


Compositores 


H.David Korenchendler 


T ão falante quanto bom compositor, 
o carioca H. DAWID 
KORENCHENDLER, 48 anos, é 
professor de composição do Instituto 
Villa-Lobos da UNI-Rio, onde leciona 
Contraponto e Fuga. Ele teve formação 
com os melhores professores do país. 

Começou a estudar piano aos cinco 
anos com Arnaldo Estrella e Lúcia 
Branco. Aos dezoito, entrou para Escola 
de Música da UFRJ onde estudou piano, 
composição e regência, tendo como 
mestres Henrique Morelenbaum, José 
Siqueira, Rafael Batista e Roberto 
Duarte. Mas Dawid frisa uma figura 
fundamental na sua formação: Guerra- 
Peixe. “Ele foi meu professor informal. 



Nós conversávamos muito”, salienta. 

O compositor recebeu primeiros, 
segundos e terceiros lugares nos mais 
importantes concursos e bienais de 
música contemporânea. Com “Lundus”, 
“Cai, Cai Balão" e “Miniaturas" recebeu 
o primeiro lugar e duas menções 
honrosas no Concurso Nacional para 
Coros Infantis da Funarte, em 1979. Em 
1980, recebeu encomenda para o 
concurso coral do JB que resultou na 
peça “Cidadezinha Qualquer”. Para 
. uma série da Orquestra Sinfônica 
; Brasileira, compôs “Sinfonia das 
: Crianças". Teve a obra “Sonata In-Tensa 
õ -Tensa”, dedicada à pianista Sonia 
Vieira e por ela executada, na Bienal de 
1979. 













Duvvid Korenchendler tem trabalhos 
gravados e editados pela Funarte e pela 
Escola de Música da UFRJ. Através da 
Funarte, saíram em disco as obras “Neo- 
Natal', “Prelúdio Recitativo e Dança", 
“Quatro Peças para Coro Infantil”, 
“Moreninha, se eu te pedisse” e “De um 
Cego” e “IV Miniaturas”. Pela Escola de 
Música, destaque para a “XI Variações” 
(peça para piano, dedicada a Sonia 
Vieira). “A composição para mim é vital. 


Pro 


S urgido há vinte e cinco anos, o 
CENTRO CULTURAL PRÓ-MÚSICA, 
de Juiz de Fora, nasceu de um encontro 
de seus sócios fundadores, Maria Isabel 
e Hermínio Sousa Santos, com a 
finalidade de realizar concertos mensais 
e suprir uma carência de música clássica 
da cidade. Criada por decreto-lei 
estadual, municipal e federal, com 
registro no Conselho Nacional de 
Serviço Social, a escola, situada na 
Avenida Rio Branco, 2.329, no centro de 
Juiz de Fora, atualmente possui cerca de 
dois mil alunos. As atividades do Centro 
Cultural Pró-Música não abrangem 
apenas ensino de música, mas criação 
de orquestras, concursos e festivais. 


Componho dormindo, conversando, em 
qualquer situação”, garante. 

"Lamentavelmente, orquestras e 
músicos não se interessam por 
repertório brasileiro, muito menos pelo 
contemporâneo. Nem Guerra-Peixe, 
que já é um clássico, está programado. 
Somos rejeitados pela nossa gente”, 
lamenta, “Há um preconceito aprioti 
com obras contemporâneas", 
acrescenta. Com sua peculiar 


veemência, o compositor aproveita para 
reclamar sobre a falta de verbas nas 
escolas e fundações musicais. 
“Precisamos de pouco mais de R$ 7 mil 
para finalizar um disco com 
compositores brasileiros, professores da 
UNI-Rio. Isso é nada para as empresas e 
numa escola faz falta”, diz. 


— Escolas ■ 

-Música, Juiz de Fora 


No ano de seu jubileu de prata, a Pró- 
Música contabiliza quase dois mil 
concertos com participação de solistas 
convidados. Arnaldo Estrella, Magdalena 
Tagliaferro, Nélson Freire, Radamés 
Gnattali, Turíbio Santos e Arthur Moreira 
Lima são alguns dos artistas que 
passaram por lá, para concertos ou 
workshops, nestes vinte e cinco anos de 
atividade. A escola é responsável pelo 
“Concurso Nacional de Cordas e Piano 
Arnaldo Estrella", realizado a cada dois 
anos, e pelo “Festival Internacional de 
Música Colonial Brasileira e Música 
Antiga”, único no gênero no país, que 
acontece sempre no mês de julho. 


Hlas dependências da escola, grupos 
nacionalmente reconhecidos: Orquestra 
de Câmara Pró-Música (sob regência de 
Nélson Nilo Hack), o Conjunto Pró- 
Música Antiqua, o Coral Pró-Música e a 
Orquestra Jovem Pró-Música (também 
sob regência de Hack). A escola 
mantém ainda os Solistas de Câmara e 
uma orquestra de jazz, regida pelo 
maestro Sílvio Gomes, que organizou o 
I o Pró-Jazz Festival, em Juiz de Fora, 
em 1994. A Pró-Música possui ainda a 
Orquestra Infanto-Juvenil, com 36 
instrumentistas com idade média de 12 


Concursos 


• No mês de dezembro acontecem 
dois importantes concursos em São 
Paulo: o III Concurso Latino- 
Americano de Regência Orquestral, 
entre os dias 2 e 7, e o Concurso 
Nacional de Piano, de 16 a 21, ambos 
no Anfiteatro Camargo Guarnieri (Rua 
do Anfiteatro 109 - Cidade Universitária 
- Fone (011) 818-3000 - São Paulo - 
SP). 


• De 21 de abril a 7 de maio de 1997 
se realiza o 42' ! Concurso 
Internacional de Execução Musical 
Maria Canais, em Barcelona. As 
inscrições podem ser feitas até o dia 1“ 
de janeiro (Ars Nova -Concours Maria 
Casais, Gran Via de Les Cortes Catalanes 
654, Pral., E-08010 Barcelona, Espanha 
(Tel. 34/3-318-7731). 


• No mês de outubro acontece em 
Buenos Aires o Concurso para Jovens 
Pianistas . O evento celebra o 
Centenário de Oscar Lorenzo Fernandez 
e premiará o primeiro colocado com R$ 
5.000,00, o segundo com R$ 3.000,00 e 
o terceiro com R$ 2.000,00. 

Regulamento e inscrições podem ser 
obtidos no Conservatório Brasileiro de 
Música/RJ (Tel.: (021) 240-6131). 
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Série de concertos agora abrange RJ e SP 


P ara alegria de melômanos e francófilos, a série de 
concertos “Vive la Musique” anuncia sua terceira 
edição com novidades. Na temporada 1996 - que 
começa em maio a série acontece nas cidades do Rio de 
Janeiro (Sala Cecília Meireles) e São Paulo (até nossa data de 
fechamento, o Teatro Transamérica ainda não havia sido 
totalmente confirmado). Serão dezoito concertos até o final 
do ano, sendo nove atrações francesas e nove brasileiras. 
Produzida por Daniela Fuentes, a série agora se chama 
“Concertos Banco Real - Vive la Musique”, graças ao 
patrocínio exclusivo do banco, numa realização conjunta com 
a Embaixada da França, Consulado Geral da França, Aliança 
Francesa, AFAA (Association Francese dlAction Artistique) e 
com apoio cultura! da revista VivaMúsica! , “Jornal do 
Brasil", M.Chandon e Air France. 

Com orçamento total de RS 300 mil, o projeto selecionou 
para a temporada 96 alguns dos melhores artistas dos dois 
países. “Para trazer uma orquestra precisa-se, em média, dos 
mesmos R$ 300 mil. Por esse preço, estaremos apresentando 
dezoito atrações de câmara, artistas de primeira linha como 
Dominique Merlet, Alain Marion, o Duo Lafitte e Nelson 
Freire”, salienta Bertrand Rigot-Müller, chefe encarregado do 
intercâmbio cultural e artístico do Consulado Geral da França. 
“O patrocínio do Banco Real nos dá liberdade para preparar 
os eventos, ateliês e masterclasses , sem preocupação com 
verbas. Isso nos permite cuidar bem da qualidade da série”, 
atesta Philippe Ariagno, delegado geral adjunto cultural da 
Aliança Francesa no Brasil. 

A série “Vive la Musique” abre com um concerto do 
consagrado Quatuor Ysaye, no dia 21 de maio, às 19h30, na 
Sala Cecília Meireles, No programa “Quarteto Op. 74 - Les 
Harpes”, de Beethoven, o “Quarteto” de Debussy e, de 
Brahms, o “Quarteto Op. 51 N° 2". Formado em 1984, o 
Quatuor Ysaye é formado por Guillaume Sutre (primeiro 
violino), Luc-Marie Aguera (segundo violino), Miguel da Silva 
(viola) e Marc Coppey (violoncelo). 


Alceu Reis (violoncelo) fazem concerto tila 29 de maio, cm 
São Paulo, A atração seguinte será o duo haura Rónal (flauta) 
e Marcelo Fagerlande (cravo), com participação tio soprano 
Ca rol McDavtt, no dia 15 tle junho, na Sala Cecília Meireles e 
uma data também em São Paulo, 

Nos meses de julho e agosto, a série organiza um festival tle 
piano. Elaborado pelo pianista brasileiro liilsnn Elias, 
radicado em Paris, o festival será aberto com concerto tle 
Nelson Freire, no dia 28 tle julho, em São Paulo, No tila 4 tle 

formado pelas irmãs lsabelle e Elorencc hafltte, que faz 
apresentação tle peças para dois planos, com recitais no Rio e 
São Paulo. 

O festival de pianos prossegue com o duo brasileiro Llllan 
Barretto e Linda Bustani, em apresentação dia 18 tle agosto, 
na Sala Cecília Meireles, O pianista Dominique Merlet faz sua 
segunda apresentação no "Vive la Musique” (a primeira foi 

capitais e promoverá masterclasses na Escola de MúsIca da 
UFRJ. O duo Jaeques Castaréde e Hervé lilllaut encerra o 
festival de piano, no dia 31 de agosto, na Sala Cecília 
Meireles. 

O grande mestre francês da flauta, Alain Marion, toca no dia 
15 de setembro, e em 20 tle outubro é a vez, tio ”11 Seminário 
Musicale”, o grupo francês dirigido por (íêrartl l.esne. Ambas 
apresentações são na Sala Cecília Meireles, Para fechar a série 
“Concertos Banco Real - Vive la Musique”, em novembro, 
será montada a “Conexão Brasil-França”, com artista» 
consagrados que se aperfeiçoaram na França ou se 
especializaram no repertório francês, como o Duo Sprlngueh 
Bessler, Matkle Salazar, Inácio tle Nonno e Miguel Proença, 
entre outros nomes confirmados, II 






Série Dell’Arte 

alcança cinco capitais 


D eterminada a se firmar 

concertos do pai,- y t ' PrmC pa em Presa produtora de 
internacional para Pono AbaTc »! SUa série 

lArte Pela Segunda v «- O violista Yuri Uashmet viajou pelas 
cinco capitais inaugurando a série 1996 

“A proposta é descentralizar o circuito de música clássica - direcionado 
apenas para o Rio e São Paulo - e estimular a dimensão cultura, de 
outros estados do país", avalia Myrian Dauelsberg, presidente da 

mesloA^Udade A “ De "' Ane n °“" «***» •««» foi o 

capitais", compreende Myrian, que já pmvê paraT'^^^ 
inclusão de capitais do Nordeste na série. Com vistas ao público 
nacional, a DellArte agora possui um telefone com discagem direta 
gratuita de qualquer ponto do Iirasil (DDC, 0800-266000). 

Yuri llashmet e os Solistas de Moscou, Ivo Pogorelich, Guildhalt String 
Orchestra, Maxim Vengerov, Wiener Kammerphilarmonie, Trio Heaux 
Ans, Filarmônica de Dresden, Orquestra Sinfônica F.statal da Rússia, 



giro pelo Brasil 


DeirArte que a série foi fechada no começo do ano 
independente de captação de patrocínios, “Sabíamos que 
o sucesso seria enorme e bancamos a série. Isso é apenas 
o início, estamos apenas começando um trabalho", 
propõe Foites. Myrian Dauelsberg já está debruçada 
sobre a programação para o ano que vem e acena com 
possibilidades de Salvador, Recife e Fortaleza entrarem no 


Orquestra de Câmara Reina Sofia, I Musici, Orquestra Philarmonica 
Hungarica, Vadim Rudenko são os artistas que vão correr o Brasil através 
da série de concertos internacionais. “O objetivo é atingir cinco mil 
assinantes no país. E a série é a construção de uma marca nacional. O 
bom empresário não traz só nomes batidos e conhecidos, mas deve ter a 
ousadia de lançar nomes novos para o mercado brasileiro”, defende a 
presidente. 

Enquanto profissional de marketing, Ivan Fortes, diretor comercial da 
DelTArte, enxerga com bons olhos este filão de assinaturas nacionais “É 
tudo uma questão de investimento. O público freqüentador de concertos 
é muito leal e carente de boas opções. O mercado no Brasil é 
promissor", confirma Ivan. A certeza do retorno era tão certa para a 


[ Prestigie Quem Prestigia | 

VivaMúsica! 

Prestigie os produtos das empresas que anunciam em 
VivaMúsica!: BMG-Ariola, Sul América Seguros, Sony Music, 

. Flor&Arte, Programa Legal Transportes, Trem de Prata, 

Colégio Don Quixote, MOE Operadora de Turismo, DelTArte, 
Arlequim CDs, BNDES, Kersten Pianos, Collector's, Aliança 
Francesa, EMI e PolyGram. 


:uito dos conceitos internacionais. 


TRANSPORTE COM INGRESSO 
PARA THEATRO MUNICHAL E 
SALA CECÍLIA ME1RELLES 

BACOTES PROMOCIONAIS 

ALUGUEL I® CARROS COM 
MOTORISTA 

TURISMO, VIAGENS E EXCURSÕES 
E MUITO MAIS! 

COM CONFORTO, COMODIDADE E 
SEGURANÇA 

LIGUE PARA PROGRAMAR 

267.7918 / 267.9377 
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“Lúcia üi lammermoor* ê uma das 
mais notáveis contribuições ao 
romantismo musical italiano c a ohr.i- 
prima do gênio de Caetano Donizetti 
<1'9~-I8i8). Sua ação ê ambientada na 
Escócia. O compositor cria páginas 
brilhantes e sentimentais dentro de um 
enredo trágico, propiciando aos 
sopranos coloratura a oportunidade de 
exibirem seus dotes vocais em 
recitativos e árias que sào um constante 
desafio para as cantoras - vide a "Aria 
da Loucura". Também de brilho 
invulgar é o sexteto que conclui o 
segundo ato, comparável somente ao 
famoso quarteto do" Rigoletto", de 
Verdi. 


As heroinas enlouquecidas náo eram 
figuras raras nos dramas e óperas do 
século XIX. No mesmo ano da estréia 
de “Lúcia”, Bellini, outro grande 
compositor do período, lançava T 
Puritani". onde a heroina também 
enlouquece. Na lista das enlouquecidas 
por amor. Donizetti ainda tem Anna 
Bolena e Linda di Chamounix, nas 
óperas homônimas, e Bellini, além da 
Elvira de ”1 Puritani", tem Imogene de 
“II Pirata". A função da perda da raz.ào 
era simplesmente a de comover a 
platéia. Como dizia Bellini, o 
fundamental era farpiangere (fazer 
chorar). E tanto ele quanto Donizetti 


“Lucia di Lammermoor” é uma obra 
madura. Estreou no Teatro San Cario de 


Nápoles, em 18.(1, wm enorme 
sucesso, apesar das sérias dificuldades 
financeiras que envolveram sua 
produção, 

DISCOGRAPIA SELECIONADA 

• atilas, Di Stcfano, Paner.il, Zacearla; 
Com eOni.Scala/KaRtian U955) - 
Mn N 1 ADI) - EM1 CDM1163631-2 

• Otballc. Catreras, Sardlnero, Rameys 
Ambrosian Choms, New Philhar.nonla 
Oríb., Cobos UD~~) ■ St/BTMDD - 
Philips -t tó 551-2 

• Studer, Domingo, Poris, Ramey; 
Ambrosian Chorus, London Symphony 
Orch./Marin (199.0 - St/N/VDDD - DO 
435 309-2 


Nas últimas décadas nenhuma cantora 
conseguiu ombrear a magistral 
interpretação da grande Maria Callas. A 
heroina pucciniana parece ter sido leita 
sob medida para o seu talento. Paixão, 
dor, loucura! Callas de certa forma 
reinventou o papel, dando-lhe maior 
densidade humana e dramática. Ela náo 
era o soprano coloratura nos moldes 
tradicionais. Era uma artista lírica com 
perfeito domínio da arte da coloratura, 
mas que colocava o brilho a serviço da 
“verdade” dramática. Ela náo era um 
veículo do virtuosismo, mas uma 
cantora que “enunciava as dificuldades 
vocais como uma consequência natural 
da expressividade do drama. Callas fez 
duas gravações de estúdio da ópera - 
uma com Di Stefano, outra com 
Tagliavlni. Recentemente, a EM1 
oficializou uma das gravações ao vivo 
mais espetaculares da diva. Sua 
sonoridade, se considerarmos que foi 
gravada em 1955, é espetacular. Todos 
os detalhes estão presentes, fazendo até 


com que esqueçamos que o registro 
náo é estereofônico. O forte, porém o 
lado artístico. Callas encontra-se no * cu 
apogeu, da mesma forma que Di 
Stefano. o antagonista é o barítono 
Rolando Panerai, um pouco truculento 
mas bastante eficaz. Há ainda o 
excelente Ualmondo dc Nicola Zaccaria 
e a extraordinária regência de Kurajan. 
Entra na lista das Indispensáveis, 
Destacaríamos ainda duas outras 
grandes "Lucia". Uma delas a preço 
popular, da série 2 em 1 da Philips, com 
um elenco estelar encabeçado por uma 
comovente Montscrrat Caballé c por um 
José Carreras em um de seus melhores 
papéis, Ainda o correto Vincente 
Sardinero e o impositivo Samuel Ramey, 
Regência sensível e alerta dc Jesús 
Lopez Cobos. Tomada de som clara e 
bastante natural, 

A outra, da nova safra digital, tem em 
Clteryl Studer uma intérprete tamliém 
extraordinária, Voz. mais densa que a de 
Caballé, Studer é uma grande intérprete 
e conta com a colaboração de um 
Plácido Domingo no mesmo nível, 
apesar de náo ser uma voz natural para 
o papel. Juan Pons e, mais uma vez, 
Ramey completam o elenco. Ótima 
regência do jovem ion Marin. II 


Mário Willmersdorfjp 
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A “Quinta Sinfonia”, de Tchaikovskyf 
permaneceu longo tempo no limbo, em 
grande parte devido à má vontade e a 
um intelectualismo exacerbado de parte 
da crítica que ditava comportamentos. 
T.W. Adorno chegou a considerar o 
segundo movimento “um lixo 
emocional”, taxando-o de “música de 
filme". Ainda assim, a “Quinta” ocupou 
seu lugar no repertório das grandes 
orquestras e é uma das favoritas do 
público. Sua música é eminentemente 
cosmopolita, por ser profundamente 
russa. A emoção, porém, é universal. 
Tchaikovsky sempre foi um compositor 
descritivo. É como se os acordes fossem 
quase que traduzíveis por palavras. 
Aqui, ele deixou-se levar pela “idéia 
fixa” criada por Berlioz em sua 
“Sinfonia Fantástica". A principal idéia 
musical da “Quinta" é desenhada de 
modo mais expansivo, já a partir de sua 
primeira enunciação. Ela é muito mais 
sutil e flexível do que a “idéia fixa" do 
compositor francês. O tema não 
representa um destino impessoal, mas, 
sim, a vítima do destino, em linhas 
fortemente autobiográficas. Cada 
movimento é um retrato sem retoques 
de seu autor, cada mudança de 
tonalidade, uma nova forma de sua 
expressão. 

Apesar de o compositor não ter 
fornecido um “enredo" para a “Quinta 
Sinfonia”, sua gênese pode ser 
encontrada em algumas anotações 


contidas nos rascunhos da obra. Lá, 
Tchaikovsky deixou anotado: 

“Programa do primeiro movimento da 
sinfonia, prelúdio: total submissão do 
destino ou, o que é o mesmo, ao 
insondável consetho da Providência. 
Allegro 1: queixas, dúvidas, 
v lamentações , censuras a +++:” II: Devo 
e nos braços da fé??? Um beto 
7 programa, se eu puder vir a realizá-lo. 
únda sobre o segundo movimento, 
llgumas palavras reveladoras: “consolo, 
raio de luz e por detrás dele a 
bsposta: ‘não, não há esperança”. 

DISCOGRAFIA SELECIONADA 

• Filarmônica de Viena/Karajan (1985) - 
St/N/I/ADD - DG 439 019-2 

• Orq, Sinfônica Acadêmica da 
Philharmonia de S. Petersburgo (1994) - 
St/M/N/DDD - Sony 747.045/2-046680 

• Orquestra do Festival Georgiano/Kahi 
(1994) - St/B/N/DDD - Sony 747.073/2- 
057242 

• Orquestra de Filadélfia/Muti (1992) - 
St/N/I/DDD - EMI Classics CDC 7 
54338-2 

• Orquestra Philharmonia/Sinopoli 
(1993) - St/N/I/DDD - DG 437 542-2 
St - gravação estereofônica/Mn - 
gravação monoauraU I - disco 
importado/Nc - disco fabricado no 
Brasil /* - disco disponível apenas em 
importadoras/N - preço normal/M - 
preço médio/ B - preço barato 

Para começar, a versão de Herbert von 
Karajan com a Filarmônica de Viena. 
Uma interpretação apaixonada, de 
romantismo irretocável. As trompas na 
abertura do segundo movimento são 
simplesmente antológicas. No todo, 
uma versão de referência. Tomada de 
som opulenta. 

A Sony está presente com duas versões 
fabricadas no Brasil. Uma delas, 
bastante boa, com a Orquestra Sinfônica 
Acadêmica da Philharmonia de São 
Petersburgo regida por Alexander 
Dmitriev. Uma visão altamente 
dramática e de inegável impacto, com 
os contornos claramente delineados. 


Seu /Inale é mais angustiado do que 
vibrante. Tomada de som natural, com 
o ponto focal a uma distância ideal da 
' orquestra. Traz como complemento 
excertos de “A Donzela de Neve, Op. 
12”. A segunda versão com um conjunto 
batizado de Orquestra do Festival 
Georgiaho, sob o comando do cidadão- 
Jahni Mardjani, é simplesmente 
tenebrosa. Uma performance opaca, 
áspera, com interpretação pouco 
refinada. Tanto orquestra quanto 
maestro deixam bastante a desejar. 
Salva-se a tomada de som, bastante 
natural. Complementa o programa a 
“Marcha Eslava”. 

Dentre as gravações de alto nível, 
destaca-se ainda a de Riccardo Muti à 
frente da Orquestra de Filadélfia. Sua 
interpretação é lírica e apaixonada, 
envolvente, altamente musical, 
revelando um cuidado extremo com os 
detalhes. A resposta dos músicos é 
extraordinária. Como brinde, uma 
maravilhosa versão de “Francesca da 
Rimini, Op. 23”. Acústica excepcional 
em uma gravação tecnicamente perfeita. 
Altamente recomendada. 

Finalizando, uma excelente versão, com 
Giuseppe Sinopoli e a Orquestra 
Philharmonia. Sinopoli imprime pulso 
firme e vigoroso. Sua versão é também 
apaixonada, mas marcadamente 
cerebral. A sonoridade é transparente e 
os detalhes - muitos deles pouco 
aparentes com outros regentes - 
altamente elaborados. No todo, uma 
interpretação lírica e enérgica. E um 
ótimo complemento: a abertura “A 
Grande Páscoa Russa”, de Rimsky- 
Korsakov. Tomada de som excelente, 
com ótima imagem estereofônica e 
clareza absoluta. Também altamente 
recomendada. (MWJ) II 





3 eethoven 

Um CD-ROM para crianças àe todas as idades 



O CD-ROM "Beethoven li vos upswirs” (UMC-Arlola) 
ó dirigido basicamente ao público infantil. Ou 
melhor, para todas crianças dos H aos HO. Para o 
público mirim, apenas uma dificuldade: o material c todo em 
inglês. 

De inicio, a tela reconstitui uma rua de lionn na ôpoea de 
Beethoven. Em seguida, somos levados á tela principal, que 
conduz á casa da personagem principal deste CD-ROM, um 
certo Christoph, i.á, há três opções, A primeira, e principal, 6 
um enorme livro, onde encontram-se registradas os 
principais fatos da história do compositor. As piiginas são 
viradas a um clique do mouse, sempre com a opção de 
“entrar” na página. Um clique na torre da igreja que se avista 
pela janela e se abre um jogo musical, as notas sendo 
fornecidas pelo badalar de sinos. Há ainda uma série de 
livros em uma estante. Eles sâo o seu diário, onde você pode 
registrar todas as peripécias e soluções encontradas em seu 
relacionamento com o programa. 

Logo na primeira página do livrào, junto is primeiras 
descrições da vida de Beethoven, há a ilustração do quarto 
do personagem Christoph. Lá, também, há uma série de 
opções. Desde o violoncelo que toca a um clique, até o 
teatro de fantoches que dá início a mais um jogo musical. Há 
também vários gadgets. Clicando na porta de um clused, ela 
se aba- e espalha pelo chão uma pilha de brinquedos, que 
podem ser guardados dentro de um escrivaninha, jogados 
pela janela ou levados de volta ao seu lugar de origem com 
um novo clique na porta. Se a opção for clicar sobre uma 
bacia você acessa mais um jogo com notas musicais. Há 
ainda um espelho de parede que, ao ser clicado, revela um 
cofre de onde sai um passarinho. Antes você deve dar um 
clique na vidraça, senão ele não consegue sair... 

E assim, a cada página do grande livro, novas opções vão se 
abrindo e vários jogos são apresentados. O melhor está nas 
últimas páginas, quando você consegue acessar o quarto de 
Beethoven. O que não falta é música. Sobre o piano, uma 
vela acesa. Ao clicar nela, escuridão. Aos poucos, um foco de 
luz ilumina o piano, agora em primeiro plano, onde você 
aprende a tocar trechos de algumas das mais famosas obras 


do compositor. 

O mais divertido, sem dúvida, é participar do ensaio das 
mais'famosas obras de Beethoven. A animação mostra um 
quarteto, com o compositor sentado ao piano. 
Acompanham-no três músicos. Pode-se escolher o 
instrumento que cada um va! tocar. Um clique sobre o 
compositor e ele começa a reger a peça escolhida, com a 
formação determinada por você mesmo. Há uma opção, se 
não for do seu agrado, de modificar a instrumentação. Um 
passatempo dos mais divertidos - inclusive e principalmente 
para aquelas crianças que já passaram dos 20 e que têm um 
conhecimento razoável de inglês... 

Ao voltar as páginas do livro, você tem sempre a opção de 
fazer rodar um dtp - filme mesmo - sobre uma determinada 
etapa da vida do compositor. (MWJ) 

a 


FLORââBE 

Ikebanas 

Arranjos^ 

Ornamentações 

Bouquets 

Plantas 

Entregas a domicilio 

Faturamos para 30dd valores 
superioras 

Shopping dos Sabores 

R. Gal. Polidoro, 58 - Botafogo 
Tel: 295.4547 
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G UI A BÁSICO D E 



PARTE 1 

1% K 






O s ültimos dois an °s foram escassos em lançamentos 
de laservideos, mas mesmo assim, o que existe nas 
prateleiras dá para montar uma videoteca razoável. 
Razoável, sem mais. Os imperativos de comercialização 
obrigaram as gravadoras a limitarem os títulos ao universo 
capaz de chamar a atenção do público consumidor de 
grandes sucessos. 

Ora, não se trata aí de um estranho paradoxo? Um médium 
em si tão elitista, tão diferenciado, como o laserdiscde 
música clássica, ter a sua edição e publicação norteadas por 
considerações de resposta de massa? Os espetáculos de 
despedida, as soirées de gala, os eventos de grande público 
prevalecem sobre a gravação sinfônica ao vivo, por exemplo. 
E não parece haver acontecimento musical mais adequado ao 
laserdisc do que o espetáculo sinfônico diante de uma platéia 
de apreciadores. 

Vejam-se, por exemplo, as gravações das sinfonias de 
Bruckner com a Filarmônica de Munique, sob a regência de 
Celibídache. Um maestro que jamais gostou de gravar em 
estúdio, que sempre se recusou a ter seu nome em estantes 
de lojas, e cuja carreira em nosso tempo foi até mesmo 
prejudicada por essa teimosia mágica de só executar música 
ao vivo. Pois, justamente essa lendária figura agora se 
inscreve na discoteca de laservideo com uma série de 
performances, inclusive um ensaio da “Sinfonia Clássica”, de 
Prokofiev. 

Esses e outros exemplos, como as pesquisas de John Eliot 
Gardiner em Veneza (Monteverdi) e Paris (Berlioz, a 
“Fantastique” e a “Missa Solene”), tornam a situação mais 
paradoxal. De um lado as noitadas de estádio de futebol, de 
outro, grandes momentos da pesquisa orquestral em nosso 

Por isso mesmo, neste início de guia básico de laserdiscs , 
vou destacar as performances de menção obrigatória, por 
suas qualidades intrínsecas, sem ordenamento cronológico 
de lançamento nem organização histórica. Aí está o começo; 

MOZART - “Requiem, K 626” / “Missa em Do menor, K 
427” - Barbara Bonney, Anne Sofie von Otter, Anthony 
Rolfe Johnson, Alastair Miles, Monteverdi Choir, 
F.nglish Baroque Soloists. Reg.: John Eliot Gardiner. 
Gravado no Palau de La Musica Catalana, Barcelona, 
1991, edição Philips Video Classics. 

Se me perguntassem qual a interpretação de referência da 
obra-prima que é a “Grande Messe K 427 , esta seria a 


indicação. A combinação de vozes Bonney-von Otter no 
Domine e a força articulada e entusiástica do melhor do coro 
da atualidade, o Monteverdi de Gardiner, bastam para fazer 
desta noite em Barcelona um ícone da discografia moderna. 


BRUCKNER - “Sinfonias N“ 6, 7 e 8”. Orquestra 
Filarmônica de Munique. Reg.: Sergiu Celibidache. 
Gravadas no Suntory Hall, Tóquio, em 1990, editadas 
pela Sony Classical, sob a supervisão de técnicos 
europeus e japoneses. 

A revista “Díapason” deu a estas performances o selo de 
ouro, o “Diapason d'Or”, a nota máxima conferida por seus 
críticos, um respeitável time de conhecedores. Celibidache 
preferiu a edição Nowak das sinfonias, a de 1890, e nela os 
músicos de Munique se sentem muito ã vontade. Sergiu 
Celibidache é uma figura misteriosa, espécie de Merlin capaz 
de incríveis sonoridades e movimentos lentos e majestosos, 
no limite da afinação. Um artista que corre riscos, sempre 
correu, como se vê na gravação destas sinfonias - enormes 
estruturas sonoras que ele agita como se fossem ondas 
gigantescas e solenes. Bruckner é assim - ou pelo menos 
uma grande parte da herança pós-romântica alemã sempre 

Como documento e intensidade de propósito, de significado, 
a coleção é obrigatória. 


MOZART - “Le Nozze di Figaro” - Mlrella Freni, 
Hermann Prey, Dietrich Fischer-Dieskau, Kiri Te 
Kanawa, Maria Ewing. Orquestra Filarmônica de Viena. 
Reg.: Karl Bõhm. Direção de vídeo de Jean Picrre 
PonneUe. Deustchc Grammophon, gravação de 1978. 
Não existe obra em vídeo que se compare a esta feliz 


Ponnelle. O i 


laestro Bõhm foi o maior 
o de seu tempo. Ninguém 
ices e a suavidade da 
ia - não estivesse inscrito no 
>s anos de pós-guerra e não 


mozartiano e o maior straussia: 
como ele soube moldar as nua 
linguagem de ambos para a ce 
tempo das glórias vienenses, n 
tivesse ele aprendido diretamente com Richard Strauss, outro 
mozartiano apaixonado. Mas o que torna imprescindível esta 
versão é o elenco. Nunca na era moderna uma soma de 
talentos soou tão bem; a Susanna de Freni é um exemplo de 
suprema artistry , de amplo domínio de meios e idioma 

Dame Kiri em 79 tinha a voz ainda mais creamy, uma 
Condessa sedutora e frágil. Dieskau dá uma aula suprema de 
interpretação. E Ewing já mostrava naquela época que uma 
Diva poderosa estava a caminho. 

Renato Machado 








cada ano, a Bienal de Dança dc I.yon - um dos mais 
importantes e tradicionais festivais do género - 
homenageia um país. Em 1996, a vez é do Brasil. 
Entre 12 e 29 de setembro, a cidade francesa receberá 25 
companhias nacionais. Serão cerca de quinhentos brasileiros 
de todas as danças e credos. Guy Darmct, diretor da bienal, 
vê a dança feita no Brasil com olhos de "Casa Grande e 
Senzala”. Nessa melánge cabem os estilos de companhias 
tradicionais como o Ballet Stagium, modernas como Grupo 
Corpo, jovens como a Deborah Colker Companhia de Dança 
e ainda escolas de samba, capoeírisias, grupos de dança 
folclórica, cantores e músicos brasileiros, Para Darrnet, esta 
bienal “está longe de ser um festival politicamente correto". 
Leia-se: dança, apenas dança. 

Entre os selecionados para representar nosso país, estão 
ainda o respeitado Balé da Cidade de São Paulo, que faz um 
trabalho voltado para o moderno sem esquecer das raízes 
clássicas, e as companhias com trabalhos que vão do teatral 
(Regina Miranda Grupo Atores Bailarinas) ao arrojado 
(Márcia Milhazes, João Saldanha, Lia Rodrigues e Rubens 
Bardot). I lá também a dança de salão de Cadinhos de Jesus 
e os novíssimos grupos emergentes (Cia. Terceira Dança, 
Helena Bastos e Fernando Lee). Os dois bailarinos 
coreógrafos Deni.se Namura e Márcia Barcelos, radicados na 
França, também representarão o Brasil, 

A miscelánnia prossegue com grupos de capoeira e 
maracatu, escolas de samba, bailes de carnaval, espetáculos 
de teatro e música popular. “Quero pintar um Brasil através 
da dança. Como toda obra de arte, a bienal é um retrato 
pessoal, que depende da minha sensibilidade. Mas o 
panorama será bem representativo, pois há grupos de São 
Luís do Maranhão a Sâo Paulo", informou Guy Darrnet 
durante a sua estada nativa. 


Grenoble, Chamberry e Annecy, pertencentes â região de 
Rhone-Alpes. O intuito inicial do diretor Guy Darrnet era 
homenageara América Latina, mas surprev, com “a 
variedade no Brasil*, ele decidiu 'fazer o evento todo a partir 
da cultura brasileira". (PH) 



• O grupo holandês Nededand» Dans Theatrc, formado por 
bailarinos com idade superior a 40 anos, se apresenta em 
turnê no Brasil em rriaío. No llieatro Municipal de São Paulo, 
a apresentação única é no dia 02. No Rio de Janeiro, o grupo 
estará nos dias 06 e 07 no Carlos Cornes, passando ainda por 
Salvador fTeatro Castro Alves, dia 10) e Porto Alegre (Salão de 
Atos da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, dia 4 ). 

O atuai coreógrafo do grupo, Jírí Kyian, é o novo clarlinft da 
dança mundial. Tanto o Nedcríands Dans Tiieatre quanto o 
Nederlands Junior (que esteve no Brasil na útlírna edição do 
Carlton Dance) mostram um balé vigoroso, inventivo e 
tecnicamente perfeito. 

• Peia primeira vez no Brasil o grupo de Joaquim Cortês, de 
27 anos, considerado a maior revelação de dança fiamenca do 
mundo, com o espetáculo “Pasíon Gitana', somente no Rio de 
Janeiro. Cortês se apresenta com seu grupo cigano, no mesmo 
Carlos Gomes, de 09 a 12 de maio. O fptapo ficou mais 
famoso depois que virou modelo de Gíorgio Armaní, 
assinando a coreografia dos desfiles da grife italiana e ter 
participado, dançando e intrepretando, do filme “A Flor do 
Mc-u Segredo" de Pedro Almodóvar. 




No total serão oitenta apresentações, para urn público 
estimado em cínqíienta mil pessoas. Em sua sétima edição, o 
Festival de Dança dc I.yon vem tentando recuperar seu 
prestigio de polo aglutmador e lançador de lioas 
companhias de dança, terreno que perdeu para o festival 
anual de Toronto, Canadá, e de outros festivais que vêm 
crescendo no mercado, A estetízação rasteira do país 
obedece à razão de Darrnet que afirma:" Essa é minha 

Orçada em IJS$ 4 milhões, a Bienal de Dança dc Lyon ocupa 
toda a cidade, estendendo sua programação âs cidades de 


OM é uma defenvjra da dança dc- berço. -Gosuria que a dança fosse 
ensmada em vaias as escola, públicas do país, assim corou música." Fia 
(. ••■■■/!n a levar o corpo de baile a dançar na praia, em morros em escolas en 

rr v r ' "' b ™ “ ou não -muí jssr 

' 1 a ^jrl ( 

lesei a dança até elas', garante. ' 


irafstínrtr '"T fresca reeditando seu livro, resisto e ampliado 

f T- '‘**V»*» «u!o 20 q U e aconteceram no 

«obre a dança Considero.fundamental para a 

° dí ' idido em qua!r<i tann ,a 
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Uma Bibuqteca Musical » Parte 3 
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GUIAS MUSICAIS 

• Guia do Ouvinte de Música 
Clássica. 

Kennetb e Valerle Mcictsb -.forne 
Zahar Editor (Brasil) - 199.1 
Um dos melhores editados 
recentemente e que ajuda o ouvinte n 
percorrer o longo caminho de buscas e | 
descobertas na audição cia música. 

• Guia da Música Sinfônica. 

François-René Tranchefort - Fditora 
Nova Fronteira (Brasil) - 1990. 

Trata-se de um dos maiores e mais 
completos guias musicais já editados 
sobre obras orquestrais de 197 
compositores, de A-Z. Uma obra que 
honra o espírito humano e a 
musicologta francesa. Ao mesmo tempo 
revela a visão e a audácia da Nova 
Fronteira ao editá-lo. 


• Gula da Música Orqueitral, 

Mburjtuvhs. AW/çtW Ar, i h,tm 

(Itmtl) • iw0. 

Uma obra do memrr Iftiegti, mas xmm 
I nformações o analises que ajudarão o 
ouvinte Iniciante a ampliar tt qualidade 
de sua npreelaçáxt musical, Km çeilxvx 
momentos apresenta lacunas 
dLscrttiveis, mas de qualqtier maneira e 
rmr gula no melhor sentido da patav ra, 

• Guia Básico dos Concertos. 

Atltla c.S iwi/mt e niehnnr llellnn.l - 
CMlisafih) Hrnsthtni (llitisiB - 199 \ 
listo gula ahmnge mu amplo universo 
da música orquestral, dos banvKos aos 
conlemponlneos. Seus enlaboí.nlotçs 
sáo muslcúlogos c crftlciáí de tvncmtc 
na láiropa u cada parte do ttvro hata dc 
,ura compositor e da análise dc suas 
obras ínals representativas, Utauo gula, 
apresenta assim uma abrangente, 
variável c complexa vattiçáo de : 
músicas de todas as veftehtcs, do P00. 
até os nossos tlias, ITcn ç\tdento que os 
únicos aspectos t|ue suscitam icsoivas 
dizem respeito á tradução e ;t rcvls.to 
técnica, lista obra marcante exige que 
uma próxima etllçáu compense essas 

q lid des n sentes, 

• Obras-Prlmns da Música. 

J.J. Solvll t* rí, Itrbnti • Martins l\rnm 
(llntsill - 1992. 


Km esttlo vlu\'tv' e ptwisxv e com (adas 
rxáetéuxàas esuhsta ax, hístxViVas x' 
xltsxugmlVav, x\Mx' guta e xuganiraxl,' 
pxxi géneros musicais, v tnm e um no 
total, xla ktgatcla ,\ vartaçAo» \x'm 
pmvmsxxs, |vlx\ conxvuxx, sxMvatas, 
sintonias, pvmas xinlxAuiçxvs etx', 
IVsttnadxx ao ouvinte náxx x'spxviaHsta, e 
um xlos melhxws xla xvitegxsda, 

• O livro Completo da Ópera, 

MVv ,\»gx‘lis»*' U/iíoi fítiuxdl 
1991. 

bata se xle um pvotao gigam«'sxv> e que 
loi puiQtcaxIo apxvs a nume xlxv autxxr, 

iH'tVSx'lxlxi xlx' \x'tixx'tx\s X'Sx 1‘itx's pxx| 
outros x'spxvialistas K, x\xn\ efeitxx, um 
xlxvs melhores tx'\txxs xohtv musica lúica, 
tvimluxixi nas mais xle 'tal (vaginas 
quase (OU xvporas Pm geral, xvs ti'sitmxvx 
sáxi enxutos e dão ixték Ivastante 
satisfatória xixi enredo xle eada opera, 
além de análises musuois detalhadas 
para asolvras mais Importantes e ou 
popnliuvs 

* A Opera, 

/t/e Ki/Viv/o m si ■ IMihmi ,Vmu 
FmtMni flinwi» > /us", 

II um xlxvs gutas que mais ntvs 
apmxlmam xla nmska Itrtca São 112 
opetas mais etixvnadas em txslxi o 
mtmxlo e e um nuslelo xle xtumlcs que 
um gula deve ter, obietixo, xlx- fácil 







leitura, com informações relevantes, 
sem abdicar da vivacidade das 
descrições e do refinamento vernacular 
e estilístico. 

• Guia da Ópera. 

Arlhur Jacobs e Stanley Sadie - Editora 
Siciliano (Brasil) - 1992. 

Contém sinopses de 83 grandes óperas 
criadas por 4l compositores, de 
Monteverdi a Purcell, Benjamin Britten 
e Alban Berg. Sem sujeitar o leitor a 
textos longos e maçantes, a obra é 
concisa e acessível ao ouvinte iniciante. 

• Guide de L'Opéra. 

Harold Rosenthal e John Warrace - 
Fayard (França) - 1986. 

Trata-se de um guia eminentemente 
informativo, realizado com a mais alta 
inteligência musical e no formato de 
verbetes envolvendo compositores, 
intérpretes, obras, os personagens das 
óperas e outras informações de caráter 
técnico. O mundo da ópera, neste livro, 
é desenvolvido e explorado até a 
exaustão. Em suma, uma obra 
completa. 

• História das Grandes Óperas e de 
seus Compositores. 

Ernest Newman - Editora Globo (Brasil) 

- 1957 (7 volumes). 

Um dos guias da “velha guarda" que 
deve ter ajudado muitas gerações pelos 
caminhos da ópera. Reconheça-se e 
louve-se seus muitos méritos, pela 
qualidade das informações e análises e 
pelo denso universo abrangido nesta 
obra. Ao todo, são mais de 2.000 
páginas de erudição que descreve a 
forma, idéia e espírito de cada ópera. 
Como nota discordante e uma questão a 
saber e que suscita um certo mistério, é 
a clamorosa e invariável ausência das 
três óperas de Rachmaninov desses 
guias operísticos. 

• Guide de la Melodie et du Lied. 

Brigitte François - Sappey e Gilles 
Cantagrel - Fayard (França) - 1994. 

Com a participação de grandes 
especialistas, a Fayard editou um dos 


mais completos guias dos liedere 
melodias célebres. Mas não se entenda 
aqui o termo completo como 
inesgotável ou infalível. Foram omitidos 
os músicos franceses Daniel Lesur e 
Maurice Jaubert e às vezes descobre-se 
pequenas omissões nos lieder de 
Brahms, Usa*, Schubert, Schumann, 
Strauss e Wolf. Bem feitas as contas, 
entretanto, é um livro mais do que 
indispensável para o melômano 
fanático pelas canções. 

• Guide de la Musique de Chambre. 
François-Rene Tranchefort - Fayard 
(França) - 1989. 

Por falta de melhor palavra, diremos 
que é simplesmente o melhor guia até 
hoje editado sobre a música de câmara. 
Claro que existem outros de grandes 
qualidades como o de Claude Rostand e 
do tradicional Daniel Gregory Mason, O 
público brasileiro seria eternãmente 
grafo à editora que traduzisse esSá obra 
para a nossa língua. í 
• Guide de la Musique de Piano et 
de Clavecin . 

'François -René Tnanchefort - Fayard 
(França)-1987. *. ' . 

Pode parecer exaustivo Yepetir.o qué 
quase todos os melômàrioS'SãBém.-'èsse 
é o mais completo e abrangéntç guia da 
música para teclado, sendo 
absolutamente necessário para consulta 
e suficiente por todas outras boas 
razões. A ser algum dia editado no 
Brasil. Vamos sonhar alto. 

• Guide lllustré de la Musique 
Symphonique de Beethoven. 

Michael Lecompte - Fayard (França) - 
1995. 

Um guia que nos conduz às regiões 
mais elevadas do pensamento musical 
de Beethoven e com a virtude de saber 
combinar o analítico com a totalidade, a 
estrutura com o discurso e a essência,' 
numa abordagem nova marcada 
principalmente pela clareza das análises 
e interpretações do estilo e da 
linguagem beethovenianos. Uma 
rematada obra-prima, inclusive pela 


admirável qualidade gráfica das 
ilustrações. 

• Guide de La Musique Sacrée et 
Chorale Profane . 

I a Volume - L’Áge Baroque - I 6 OO -1750 
(Edmond Lemattre, direção). 2 a 
Volume - De 1750 à nos Jours 
(François - René Tranchefort, direção). 
Editora Fayard (França) - 1992-1 993 
Dois guias para a audição musical 
envolvendo um vasto repertório de 
formas religiosas e profanas (± 1.500), 
do período barroco ao classicismo de 
Haydn e Mozart e destes para o 
Romantismo e à música do século XX 
de Honnegger, Prokofiev, Stravinsky, 
Penderecki e Luigi Nono, além de 
Xenakis, Arvo Párt e outros. Esses livros 
têm o mérito evidente de serem 
perfeitos na forma e na essência. Dir-se- 
ia, quase. Um bom exemplo disso, por 
um lado, são as apresentações de todas 
as cantatas de Bach, todos os motetos 
de Luly e dos salmos de Benedetto 
Marcello. Em contrapartida, algumas 
obras de Handel, Alessandra Scarlatti, 
Stradella, Carissimi e Purcell são 
omitidas. ... igualmente certo que o 
Combatimento de Monteverdi não 
precisaria figurar nessa seleção, mas o 
KingArthur de Purcell, certamente. 
Impossível deixar de reconhecer, 
todavia, a formidável dimensão e 
abrangência de compositores e obras e 
a sólida feitura do trabalho do ponto de 
vista investigativo, analítico e 
musicológico. Assim, apesar dos 
minúsculos desníveis de qualidade 
organizativa, é necessário que se 
considere a lição do teólogo Hans 
Küng, segundo a qual, “é importante 
contentar-se com o suficiente"... 

GLENN GOULD 

• Glenn Gould - Piano Solo. 

Michael Schneider - Gallimard 
(França) - 1988 . 

Glenn Gould. Jonathan Cott e J. C. 
Lattés (França) - 1983. 

Glenn Gould. Geoffrey Payzant - 
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payard (França) - 1983. 

Três obras repletas de abordagens tâo ricas quanto variadas e 
destinadas aos amorosos da arte de Glenn Gould, esse pianista 
de talento com gênio. Será digno de reverência uma edição 
nacional do livro de Otto Friedrich (autor da “Cidade das 
Kedes" e “Olympía”), sobre a vida e obra do pianista 
canadense. 


GOMES, CARLOS 

• Vida de Carlos Gomes. 

ítala Gomes Vaz de Carvalho - Editora A Noite (Brasil) - 
1946. 

Carlos Gomes - Uma Obra em Foco. Luiz Heitor, Andrade 
Muricy, Bruno Kiffer, João lliberê da Cunha e outros - Ed. 
Instituto Nacional de Música (Brasil) - 1987. 

O Selvagem da Ópera. Rubem Fonseca - Companhia das 
Utras (Brasil) - 1995. 

Carlos Gomes -Uma Discografia. Sérgio Nepomuceno A. 

Corrêa - Unicamp (Brasil) - 1992. 

O Brilho da Supernova - A Morte Bela de Carlos Gomes. 
Geraldo Mártires Coelho - Agir - Universidade Federal do 
Pará (Brasil) -1995. 

A bibliografia sobre Carlos Gomes não é demasiado vasta 
quanto seria desejável, nem tão escassa quanto aparenta. É 
bem verdade que existem unanimidades evidentes quanto à 
relevância dos livros aqui citados, mas pode-se também 
perceber que o personagem e sua obra não estão ainda 
suficíentemente exauridos. Impõe-se reconhecer as belas 
virtudes biográficas, musicológicas e ensaísticas do livro 
"Carlos Gomes - Uma Obra em Foco”, pelas múltiplas óticas 
sobre o compositor, do estudo das influências, sua obra 
píanístíca, as canções de câmara, projeção no exterior e obras 
dramáticas. Quanto ao livro de Sérgio Nepomuceno, ele 
constitui uma contribuição excepcional à cultura musical do 
nosso país. Trata-se de uma discografia organizada e 
comentada com zelo. perícia e uma perfeita combinação de 
método e inteligência sistematizadora e analítica. 

GEORGE GERSHWIN 

• George Gershwin - Uma Biografia . 

Charles Schwartz -JosÉ Olympio Editora (Brasil) - 1993. 

Com licença do lugar-comum, não cabe dúvidas de que este 
livro é um dos exemplos claros de preenchimento de uma 
lacuna. Até recentemente conhecia-se no Brasil uma obra 
sumária de David Bwen, “Rapsódia Azul” (Lidador). O que 
mais impressiona no livro de Schwartz é a profundidade da 
pesquisa, o farto material documentado e a qualidade do 
texto, junto com a biografia de Cole Porter, do mesmo autor, 
são as melhores e mais completas obras editadas sobre os dots 
compositores. •* 


UM SHOW DE CULTURA NO RIO 



/MAIO 
NO ESPAÇO 

AUDITÓRIO - 5 a NO BNDES_ 


Em maio, sempre às quintas-feiras, às 19h, o Espaço 
BNDES recebe o melhor da música instrumental 
brasileira. 

Dia 2 - Paulo Moura e Clara Sverner 


Dia 9 - Conjunto Vibrações 
Do barroco ao choro 
Dia 16 - Carlos Malta e convidados 

Remexendo o caldeirão de Hermeto 
Dia 23- Jovino Santos Neto 
Dia 30- Cristovão Bastos e Zé Nogueira 


GALERIA 


13 a Expoarte 

Mostra reunindo obras de funcionários do BNDES. 
De 14 de maio a 7 de junho, de 9 a 19h. 


ENTRADA FRANCA 


ESPAÇO BNDES 


^DES^r 


ESPAÇO BNDES » 11 ANOS DE PURA ARTE 


Av. Chile, 100 - Centro - Rio de Janeiro - RJ 
(Próximo ao Metrô Carioca) Tel.: (021) 277-7757 
E-mail: publica@bndes.gov.br 
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Alemães e brasileiros no 

Mozarteum 


GERMAN BRASS EM MAIO 

O Mozarteum Brasileiro prossegue sua temporada 96 

com o conjunto alemão de metais GERMAN BRASS. A 
apresentação única acontece no dia 16 de maio (quinta- 
feira) no Theatro Municipal de São Paulo. O grupo surgiu 
no verão de 1974, quando cinco músicos membros das 
melhores orquestras da Alemanha se reuniram para tocar 
repertório de câmara. O German Brass logo ganhou 
notoriedade e dez anos depois duplicou o número de 
instrumentistas, passando para dez - sua formação atual. O 
grupo apresenta em São Paulo um programa que inclui o 
“Concerto em Dó maior”, de Bach, a abertura das “Bodas 
de Fígaro” , de Mozart , “Quatro Prelúdios Op. 28”, de 
Chopin e o “Adágio Cantabile” da “Sonata para Piano N° 8, 
Op. 13 em Dó maior", de Beethoven, em arranjos feitos por 
Enrique Crespo (trombonista, fundador e arranjador oficial 
do conjunto) e Matthias Hõfs (trompetista da Orquestra 
Filarmônica Estatal de Hamburgo). 

O German Brass tem diversos discos lançados no mercado 
europeu, com destaques para “Bach 300”, “Around the 
World”, “Weihnachten in Europa” e “Spirit of Brass” . O 
grupo se completa com os trombones de Thomas Horch, 
Stephan Poppe e Christof Baewind, os trompetes de Werner 
Heckmann e Uwe Kóller, além dos trompistas Wolfang 
Gaag e Will Sandres, mais Walter Hilgers (tubista) . 


A VOLTA DOS CONCERTOS 
DO MEIO-DIA 

A grande novidade do Mozarteum para o segundo 
semestre é o retorno da série “Concertos do Meio- 
Dia”, no Grande Auditório do Museu de Arte de São Paulo, 
todas as quintas-feiras. Desde 1981 promovendo eventos 
gratuitos no MASP, a série “Concertos do Meio-Dia” só 
sofreu interrupção em 1993, quando os desastrosos efeitos 
da desestabilizaçào econômica do país inviabílizaram-na por 
falta de patrocínios. 

Tradicionalmente, a série começa no mês de março e se 
estende até novembro, apresentando cerca de vinte 
concertos anuais. A temporada de 1996 foi reduzida para 
dez concertos, ocupando apenas o segundo semestre de 96, 
sob o título de “Diálogos com a Música". Em 1997, a série 
volta ao seu formato original. 

Os concertos voltam no dia 8 de agosto, com Erich 
Lehninger (violino) e Terão Chebi (piano). O calendário 
até o final do ano traz o Duo Diálogos de Percussão, Paulo 
Álvares e Rosana Civile (pianos), dia 22 de agosto; Lilian 
Barretto (piano), Paulo Bosísio (violino) e Alceu Reis 
(violoncelo), dia 5 de setembro; Nahim Marun (piano), dia 
19 de setembro; Quarteto Lidia Bazarian (piano), Maria de 
Lurdes Batista de Carvalho (flauta), Ney Vasconcelos (contra¬ 
baixo) e José Carlos da Silva (percussão), dia 3 de outubro. 
O duo de piano Heloísa e Amílcar Zani se apresenta no dia 
17 de outubro; o grupo coral Iluminuras lança seu CD com 
concerto dia 31 de outubro; a pianista Miriam Ramos faz 
recital dia 14 de novembro e a Orquestra de Violoncelos de 
São Paulo se apresenta dia 28 de novembro. Dia 12 de 
dezembro, o flautista Ricardo Kanji e convidados encerram a 

EM JUNHO 

M ês que vem, a atração do Mozarteum Brasileiro será a 
companhia Dance Theatre of Harlem, sob a direção 
de Arthur Mitchel. O espetáculo acontece dia 12 de junho, 
às 21 horas, no Municipal paulista. 
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Ciclo Vil la 

encontro das quatro suítes do “Descobrimento do 
Brasil'’, de Villa-Lobos, com as “Noites nos Jardins de 
Espanha", de Manuel de Falia, faz o programa do terceiro 
concerto do ciclo que homenageia nosso maior compositor 
emdito, no dia 3 de junho às 21h. A solista da peça de De 
Falia é a pianista Linda Bustani e o regente convidado, 

Roberto Duarte, um dos maiores especialistas na obra de 
Villa, já regeu o concerto de abertura do projeto. 

As quatro suítes (três orquestrais e uma sinfônico-coral, 
divididas em dez tópicos descrevendo a navegação e a 
chegada das caravelas) para orquestra do “Descobrimento do 


prossegue 

Brasil” datam de 1937 e foram escritas para o filme 
homônimo de Humberto Mauro. Ambientes, personagens e 
situações aparecem corporificados na música de Villa. 

As três primeiras suítes foram tocadas pela primeira vez no 
Rio em 1939 e 1946. Villa-Lobos regeu a estréia integral em 
Paris, em fevereiro de 1952, com a Orquestra Nacional e o 
Coro da Radiodifusão Francesa. O final da quarta suíte é uma 
impressionante superposição do coro masculino, que entoa o 
“Kyrie”, com o coro feminino, que canta melodias indígenas. 


Projeto 

A Universidade Federal Fluminense e a London University 
são parceiras num projeto que estuda a obra de Elyseo 
Visconti no Theatro Municipal do Rio de Janeiro. O estudo 
conta com pesquisadores da USP, da UFRJ e da Université de 
Paris. “O projeto visa a divulgação da arte nacional nos 
maiores centros de pesquisa do mundo”, conta Magdala 
França Vianna, da UFF. 

Foram três anos de trabalho para pintar, em Paris,o pano de 
boca do palco do Municipal (“A Influência das Artes sobre a 
Civilização”), maior óleo sobre tela do Brasil, com 18m x 24m. 
As telas na sala de espetáculos (o plasfond, chamado “A 
Passagem do Dia”) e no/ojvrsâo de seu atelier carioca. 


Visconti 

Considerado o introdutor do impressionismo no Brasil, Elyseo 
D’ Angelo Visconti nasceu em 1866, na Itália, e veio para o Rio 
com apenas um ano de idade. Estudou com Victor Meirelles, 
Henrique Bernardelli e Rodolfo Amoedo no Liceu Imperial de 
Artes e Ofícios. Ocupou o lugar de Bernardelli na cadeira de 
pintura da Escola Nacional de Belas Artes. Em 1934, 
participou da grande reforma realizada no Municipal carioca, 
quando foi ampliada a boca de cena. Ao invés de adaptar sua 
pintura original, Visconti preferiu emparedar a primeira 
versão e criar novos temas, com a ajuda da filha. O artista 
morreu em 1944. 


“Fidelio”, Guarneri epresentes 


• Depois de “Elektra”, que trouxe Leonie Rysanek aos 
palcos brasileiros pela primeira vez, a Secretaria Estadual de 
Cultura e Esporte do Rio de Janeiro e o Theatro Municipal 
preparam sua segunda produção na temporada lírica 1996. 
“FIDELIO”, de Beethoven, ópera em concerto, tem récitas 
nos dias 27 (21h) e 30 de junho (17h), com direção musical 
e regência de Stefan Lano. Na semana anterior, o Municipal 
oferece uma palestra de preparação para a ópera com o 
crítico Luiz Paulo Horta. As vagas são limitadas e as 
inscrições estão abertas a partir de 15 cie junho. Preço e 
horário pelo telefone (021) 297-4411. 

Esta página foi produzida pela Assessoria de imprensa do Theatro Mun 


• Um dos mais reverenciados quartetos de cordas do 
mundo, o GUARNERI, se apresenta pela primeira vez no 
Rio, numa iniciativa do Municipal. O quarteto norte- 
americano faz única apresentação dia 18 de maio, às 21h. 
Arnold Steinhardt, John Dalley (violinos), Michael Tree 
(viola) e David Soyer ( cello ) tocam Beethoven.. 

• O Municipal do Rio ganhou dois presentes em abril. A 
BAYER ofereceu uma nova mesa telefônica e a BLINDEX 
equipou a Escola de Danças Maria Olenewa com 100 metros 
de novos espelhos para as salas de aula e ensaio. 

icipal, a quem cabe a responsabilidade pelas informações publicadas 
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Este mês, o repórter Irineu Franco Perpetuo conversou com 

O AMERICANO JOSHUA BELL E A RUSSA VlKTORIA MULLOVA. 


J OSHUA BELL está louco para vir ao Brasil. Quando, 
de sua casa em Nova York, soube que falava com 
um jornalista brasileiro, logo disparou: "Vou tocar 
ai em junho". Naquele momento, ainda não sabia 
direito em que cidade, com quem ou que programa 
tocaria. Nem se o período que ficará no Brasil para 
quatro apresentações será suficiente para passear: 
"Apenas na quarta vez que estive em Paris foi que tive 
tempo para conhecer a cidade", diz. 

vivAMúsicA! - Hoje em dia. ninguém faz um recital só 
de Fritz Kreisler. Entretanto, você dedicou um disco inteiro à 
música dele (veja nas página 8) . Por quê? 

JOSHUA Bell - A primeira razão é que, hoje em dia, 
ninguém faz recital dedicado a Fritz Kreisler (risos). Meu 
professor foi Josef Gingold, que morreu no ano passado, aos 
85 anos. Ele foi aluno de Ysayé, conheceu Kreisler e tocava 
muito esse tipo de música. É claro que Beethoven e Brahms 
continuam sendo o curso principal da música. Este tipo mais 
ligeiro de música pode ser tocado se não com seriedade, já 
que tem muito humor, pelo menos com respeito. 

VM! - Outro lançamento recente foram os concertos de 
Brahms e Schumann, com a Orquestra de Cleveland, regida 
por Christoph von Dobnanyi (veja página 8) . Porque 
escolhera concerto de Schumann, tão pouco gravado? 

Bell - É uma peça difícil, que não foi muito bem escrita 
para o instrumento. Não que a música não seja boa. Ela foi 
escrita em pouco tempo, e Schumann, que não tocava 
violino, não teve - como Brahms - a ajuda de um violinista 
como Joseph Joachim para revisá-la. Para preencher estas 
lacunas, fiz alguns pequenos ajustes na partitura. Acho esta 
peça muito subestimada. Valeria a pena escutar o concerto 


De nosso país, Joshua Bell conhece pouco mais que o 
pianista Jose Féghali, com o qual "ainda", diz, não 
tocou. Bell deu entrevista exclusiva à VivaMúsica! logo 
após uma passagem pela Europa, onde gravou para a 
Decca o "Quarteto para o Fim dos Tempos", de 
Messiaen, com Steven Isserlis (violoncelo), Olli 
Mustonen (piano) e Michael Collins (clarinete). 


inteiro só pelo segundo movimento, que é perfeito. 

VM! - Especialmente problemático é o andamento do 
terceiro movimento, que dfeLebhaft, doch nicht schnell. 

Bell - Aí, a marcação de Schumann tem que ser seguida só 
como guia. Se for para ser tomada ao pé da letra, fica tudo 
muito lento. E não podemos esquecer que o segundo 
movimento já é bem lento. O terceiro movimento é uma 
dança, uma polonaise-e, por isso, tem que ter swing. Nunca 
ouvi uma gravação do concerto de Schumann que me 
agradasse. Espero, com esta, dar minha contribuição a sua 

VM!- Fale um pouco sobre seu Stradivarius. 

BELL - Eu o adquiri há quatro anos. É um instmmento de 
1732, quando o homem já estava na casa dos 80 anos. Meu 
professor tinha um Stradivarius de 1683 - portanto, feito 50 
anos antes. A história pitoresca é que, ao invés de ter ficado 
parado numa coleção, este violino se manteve sempre em 
atividade e passou pelas mãos de Paganini e Joachim. 

VM ! - Você não sente a pressão de ter um instrumento que 
já foi tocado por estes monstros sagrados? 
bell - Não, não sou tão místico (risos). 
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VM! - Você estreou com Riccardo Muti, aos 14 anos Ho 
aos 28, é um artista consagrado. Comòfoi a transição Te’ 
menino prodígio para instrumentista maduro? 

BELL - Acho que passar cie adolescente a adulto é difícil 
para todo mundo, independente da profissão Nunca senti 
pressão de ninguém e sempre coloquei minha cobrança 
acima das cobranças dos críticos. Quando o musicista 
começa muito jovem, não sabe direito o que fazer Sofre 
pressão de família, professores, público e críticos e no fim 
acaba se perguntando: “afinal, estou fazendo isso por mim ot 
por eles?”. No meu caso, acho que não vir de uma família 


musical ajudou a diminuir a pressão. 

VMS - Com que idade você começou a tocar violino? 

Bell - Aos cinco anos. Embora meus pais não fossem 
musicistas profissionais, havia música na casa: minha mãe 
tocava piano. Aos quatro anos, eu gostava de prender 
elásticos de borracha na cama e extrair sons deles. Meus pais 
me estimularam dando um violino. Mas a música só se 
tornou minha principal atividade com 12 anos, quando 
comecei a ter aulas com Gingold. Antes, gostava jogar 
basquete. 


uita gente se espantou quando uma violinista do 
nível de VIKTORIA MULLOVA resolveu vir ao 
Brasil em abril, acompanhada do pianista Jean 
Louis Steuerman. “Já conhecia Jean Louis há muito tempo”, 
diz a russa. “Sempre quisemos tocar juntos e, como eu não 
conhecia o Brasil, achamos que seria a oportunidade 
adequada." 

Tudo muito simples: basta ser amigo de Viktoria Mullova. 
Simples como o contato de Mullova com a música, que ela 
aprendeu a ler ao mesmo tempo que o alfabeto. Embora não 
viesse de uma família musical, começou a tocar violino aos 
quatro anos. “Foi uma decisão de meus pais, não minha”, 
diz. A garotinha aprendeu rápido e não os culpa pela 
decisão. “Desde bem cedo, ficou claro para mim que 
continuaria tocando o instrumento.” 

Mullova não foi a típica criança-prodígio. “Minha carreira 
internacional começou tarde", avalia. Teria isto ajudado a 
desenvolver um estilo próprio, tão difícil de encontrar nos 
violinistas da atualidade? “Acho que sim”, afirma, do alto de 
seus 36 anos. “Não é fácil para o público ouvir Paganini e 
Mendelssohn tocados sempre da mesma maneira. No 
começo, pode ser divertido ver uma criança de 11 anos 
tocando violino. Mas, e depois?” Parece um recado a Midori, 
embora Mullova se recuse terminantemente a falar sobre 
colegas, sejam eles instrumentistas ou regentes. 

Sua educação formal aconteceu na Escola de Música Central 
e no Conservatório de Moscou. A seguir, veio a projeção 
internacional, com o primeiro prêmio no Concurso Sibelius, 
em Helsinque (Finlândia), em 1980. e a medalha de ouro no 
Concurso Tehaikovsky, dois anos depois. “Primeiro, você 
quer ser a melhor da escola. Depois, a melhor do concurso. 
Daí, a carreira acontece", diz, singela. Tudo muito simples. 
Basta tocar melhor do que todos. Simples foi, também, ter 
um Stradivarius “Julius Falk”, de 1723. “Eu dei muita sorte em 
ter comprado o Stradivarius há dez anos. Com os preços de 
hoje, eu jamais teria condições.” 


Em 1983, Viktoria Mullova literalmente escapou da URSS. 
“Estava tocando na Finlândia. Cruzei a fronteira com a Suécia 
e pedi asilo na embaixada americana.” Ela não gosta muito 
de relembrar o fato: “Minha carreira estava estagnada. Meu 
país passava por um tempo mim, sem liberdade artística ou 
pessoal”. A condição de refugiada deixou a violinista sem 
passaporte. Acabou adquirindo nacionalidade austríaca. 
“Morando em Viena há quatro anos, e necessitando de 
passaporte para viajar, acabei ganhando um da Áustria.” 

Em 1983, dois anos depois da saída da URSS, vem a estréia 
em disco: os concertos de Tehaikovsky e Sibelius, com a 
Filarmônica de Boston, regida por Seiji Ozawa. “Toquei com 
Ozawa no Japão. Ele gostou do resultado e me convidou 
para ir a Boston.” A crítica concordou com Ozawa. O disco 
ganhou o Grand Prix du Disque. Outro CD aclamado foi o 
concerto de Brahms, Registrado ao vivo no Suntory Hall, em 
Tóquio, em janeiro de 92, com a Filarmônica de Berlim, 
regida por Cláudio Abbado, o CD ganhou o Echo Klassic, o 
Japanese Record Academy Award e o Deutsche 
Schallplattenkritik (CD do mês de VivaMúsica! no mês 
passado). “Vivi cinco anos com Cláudio Abbado, e tenho um 
filho dele”, diz. Parece simples. Só que, quando o álbum foi 
gravado, os dois já estavam separados. 

Dos grandes concertos, o único que Mullova sente falta de 
gravar é o de Beethoven. “Ainda não sei quando, nem com 
quem." Enquanto isso, vai registrando o de Stravinsky eoN 1 
2 de Bartók com a Filarmônica de Los Angeles, regida por 
Esa-Pekka Salonen. Outros discos a serem lançados são as 
sonatas de Brahms, com o pianista polonês Piotr 
Anderszewski, e os concertos de Bach, com o Mullova 
Chamber Ensemble. Criado no ano passado, o grupo tem 
uma formação que varia de acordo com o repertório. “Gosto 
muito de música de câmara, embora não tenha muito tempo 
para ela”, diz. “Nesta gravação, ao invés de tocar com uma 
orquestra de câmara, fizemos Bach com apenas seis músicos, 
o que dá muito mais clareza." (1FP) II 
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Pianista Yara Bernette lança seu primeiro CD 


A os 76 anos, ostentando uma realização internacional 
que pouquíssimos pianistas brasileiros atingiram, 
Bernette precisou agora investir ainda materialmente 
na sua vida artística. Numa produção independente de três 
mil exemplares, repartindo os encargos com Denis Molitsas e 
Evandro Pardini, ela apresentou, no mês passado, o seu 
Primeiro CD - “Yara Bernette: Encores” - gravado em São 
Paulo, no Teatro Cultura Artística, ao piano desta sala. 
Ingenuidade seria, além de ocioso, esperar eco ao se 
condenar o fato de as gravadoras, internacionais e nativas, 
não se disporem a empregar um real na remuneração de 
registros novos de artistas do país - certos artistas, como 
Yara, que se colocam, não raro, em nível superior às vedettes 
e mesmo ãs velhas celebridades que o capricho 
mercadológico das modas traz e leva... 

Na melhor das hipóteses, essas gravadoras fabricam e 
distribuem os discos com a própria chancela, desde que os 
interessados cubram a maior parte dos investimentos iniciais 
de gravação. Nessa linha de idéias, é também 
incompreensível, por exemplo, que não se reedite, interna e 
extemamente, o registro da seleção de "Prelúdios”, de 
Rachmaninoff, que Bernette fez em 1969, para a Deutsche 
Grammophon - um documento desses que as modas não 
levam, uma vez conceituado pela crítica de vários países 
europeus como histórico e antológico. 

Dirão que ela poderia ter buscado o patrocínio de entidades 
privadas para o seu CD (as públicas estão sempre falidas...). 
Teria sido um dos caminhos. Ela escolheu outro. Há que 
reconhecer, entretanto, o quào deplorável é ter um artista 
celebrado que constranger-se, algum dia, a pleitear suporte 
econômico para suas realizações. Dado o seu conceito, seria 
de esperar que lhe fosse oferecido espontaneamente pelos 
mecanismos da comunidade. 

Pode soar paradoxal, mas Bernette se declara aliviada por 
não ter o seu disco provindo de um compromisso com 
terceiros. Ela receava gravar no Brasil. O registro fonográfico, 
em especial o CD, é uma testemunha implacável das 
qualidades interpretativas e .sobretudo, impiedosa para com 
fatores eventualmente negativos de uma execução e da 


reprodução. Yara conhecia o cuidado no proceder que têm, 
nas tomadas para discos, as grandes empresas mundiais - 0 
seu LP de Rachmaninoff, embora ela residisse em Hamburgo, 
teve as tomadas feitas em Munique, na Sala Hercule de 
concertos, para onde se deslocou especialmente de Hanover 
uma equipe técnica da matriz da Deutsche Grammophon, e 
onde havia três pianos à sua escolha. 

Observando o quão precariamente se fazem essas tomadas 
no Brasil, ela relutava a submeter sua arte a riscos dessa 
ordem. Começando pela dificuldade em se dispor de pianos 
de boas condições... Resolveu, então, acolher a parceria 
econômica dos produtores, porque estes acataram a sua 
exigência de não levar o disco à prensagem, caso não fosse o 
resultado da sua inteira satisfação. Um possível patrocinador 
não aceitaria tal contingência, é quase certo. 

Valeu a pena. Apesar de não ter conseguido um instrumento 
nas condições ideais, Bernette se diz gratificada por este 
produto de seus esforços e também da aplicação paciente dos 
técnicos e da sobranceria dos dois idealizadores. Ela havia 
tomado a precaução de estudar um repertório que 
correspondia, em tempo, ao dobro daquele que consta do 
disco, para que pudesse optar por aquelas peças em que o 
instrumento se mostrasse condizente. Escolheu um recinto de 
reverberação natural e camerística, evitando o abafado som 
de estúdio. 

É reconfortante. Longe daqueles dislates dos "medalhões” 
inconsequentes, liberta dos achaques insonorosos, anti- 
sonoios e temperamentais” que povoaram e povoam 
doentiamente o cenário pianístico mundial. É impossível, 
neste espaço, falar do seu zelo pelas qualidades do som, 
pelas cores sonoras e pela equilibrada pronúncia das frases. 
Nos clássicos - Bach, Scarlatti, Paradies - há vida, sentimento 
verdadeiramente humano, mas a elasticidade na cadência é 
. cu ^ a ' resto, o domínio equilibrado das forças do 
ntmo é virtude notável da Bernette - ela o tem exibido em 
execuções de música moderna que apresenta desafios 

terríveis para o senso rítmico. 

’m das obras dos autores citados, estão no disco duas 
Peças de Mendelssohn, duas de Schumann, o "Intermezzo 
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op. 117/2”, de Brahms, seis peças de Chopin (três 
mazurcas), duas de Debussy, três prelúdios de 
Rachmaninoff e o “Polichinelo”, de Villa-Lobos O 
Rachmaninoff deste CD é sensivelmente mais caloroso 
comparado àquele que gravou em 1969. "São 
aquisições do viver”, comenta Yara. 

Ti i sua vitalidade admirável, ela nutre o desejo de 
gravar ainda todo um CD com as grandes séries 
pianísticas de Schumann e um outro só com peças de 
Brahms - não obstante o desgaste duplicado que a 
•■solidão do estúdio" provoca no executante, pela 
ausência de certo “jogo de respostas emotivas e 
magnéticas”, como ela diz, que a presença do público, 
num auditório, propicia em favor do desempenho. 

Decana dos nossos pianistas em atividade, mestra das 
mais reverenciáveis que hoje privilegia o país com a 
sua residência - depois de alguns lustros como 
catedrática efetiva da Hochschule de Hamburgo -, 
membro da Academia Brasileira de Música, Yara 
Bernette é uma personalidade que honra, com a sua 
distinção, o nosso meio. É de artistas do seu porte - e 
do seu portar-se - que a nossa cultura deveria solicitar 
mais e mais, oferecendo-lhe apresentações, classes de 
estudantes e... belas oportunidades para perpetuar os 
seus méritos em discos. II 

Arnaldo Senise 



{/^Ibéria a temporada QÓ 


Concertos Banco Real 




Não perca a apresentação de um dos mais 
consagrados quartetos de cordas da França: 
Quatuor Ysaye, com Guillaume Sutre, Luc-Marie 
Aguera, Miguel da Silva e Marc Coppey. 

No programa: Beethoven, Debussy e Brahms. 
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Cecília 

Meireles 
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BI D A 


Dia 12 

(domingo) 

Concerta - SP 

MEMORIAL DA AMÉRICA LATINA. 


BANDA SINFÔNICA JUVENIL 1X5 
ESTADO DE S PAULO Regência 
MÔNICA GIARDINL Prog.fTrilhas 


Rádio - Rio 

Ópera Completa 

-FAUSTO", de Gounod, Gedda/ los 
Angeles/ Chnstoff Orquestra te Coro 


BEETHOVEN / VUXANHX5RTES / 
DVORÁK. Entrada Franca 

Concertos - SP 

MEMORIAL DA AMÉRICA LATINA. 

BANDA SINFÔNICA DO ESTADO DE 
SÃO PAULO. Regência: ROBERTO 
FARI AS- 

TEATRO CULTURA ARTÍSTICA, 21H 

QUARTETO GUARNERI Prog: 
MOZART - -Quarteto em Ré maior K. 
499- / STRAVINSKY • ‘Concertino" / 
TUItlNA - “Ia Oración dei Torero" / 
WOLF - "Serenata Italiana” / 
SIBELIUS - -Quarteto em Ré menor 
Op. 56', 


Dia 16 (quinta) 

Santo André/SP 

TEATRO MUNICIPAL DE SANTO 

HERMANN BAUMANN. trompa. 
ORQUESTRA DE CÂMARA DE 
MANNHEIM. (Verprograma dia 14, 
TMSP) Ingresso: RS 15,00. 

Concertos - SP 
A HEBRAICA, 21H 
Teatro Arthur Rubinstein 
IVO POGORELICH, piano. (Ver 
programa dia 15) Ingressos; R$ 
30,00 (não sócios), RS 25,00 (sócios) 
e RS 15,00 (estudantes). 


Dia 13 (segunda) 

Concerto - Rio 

SALA CECÍLIA MEIRELES, 19H30 

ORQUESTRA SINFÔNICA NACIONAL 
DA UFF. 






ORQUESTRA SINFÔNICA DO 


ESTADO DE S. PAULO. Regência. 
DIOGO PACHECO. Solistas: HECTOR 
PACE e FABIO CARAMURU. Prog.: J. 
CHRIST1AN BACH / STRAVINSKY. 
Entrada Franca. 


Dia 14 (ma) 

Concertos - Rio 

CENTRO CULTURAL BANCO DO 

TAMÂS UNGÁR, piano. Prog.: LISZT 



FINEP, 18H30 

FLÁVIA FERNANDES, canto, e FIUPE 
FREIRE, violão, Prog.: VIVALDI / 
PFRGOI.FM F SOR ' SCHUBFRT - 
GERSHWIN / \TUA-LOBOS / 
MIGNONE. Entrada Franca. Apoio 
VivaMúsica! 



Dia 15 (quarta) 

Concerto - Rio 


OLINDA ALESSANDRINI, piano, 
BERNARDO BESSLER, violino, 

EDUARDO MONTEIRO, nauta. Prog.: 
CHOPIN. Entrada Franca. 


TRIO BAMBU (harpa, gaita e 



Concertos - SP 

THE ATRO MUNICIPAL SP, 12H 

BERNADETE SAMPAIO, piano. Série 
"Concertos do Meio-Dia". Entrada 


IVO POGORELICH, piano. Prog : 
MOUSSORGSKY _ ‘ Quadros de uma 
Exposição" / CHOPIN - "4 Scherzi N Q 

bemol Op. 31, N°3 em Dó sustenido 
menor Op. 39 e N° 4 em Mi maior 
Op. 54”. Ingressos; RS 30,00 (não 

TEATRO CULTURA ARTÍSTICA, 21H 

QUARTETO GUARNERI. Prog. : 
BEETHOVEN - "Quarteto em Lá 
menor Op 132” e ‘•Quarteto em Dó 
maior Op. 59, N° 3”. 


QUARTETO GUARNERI Prog.: 

Op Y 74N° r / JANACEK - “Quarteto 
N° 2 ('Cartas íntimas’)” / SMETANA - 
• Quarteto de cordas em Mi menor”. 

GERMAN BRASS (conjunto alemão 
de metais). (Ver detalhes na seção 


Dia 17 

Concerto - Rio 

FACULDADES MOACYR BASTOS, 19H 

ORQUESTRA PRÓ-MÚSICA. 

Regência; ARMANDO PRAZERES. 
CORO SINFÔNICO COMUNITÁRIO 
MOACYR BASTOS (foto). Regência: 
Uesley Banus. Prog.: GUERREIRO DE 
FARIAS / BRAHMS / JOHN RUTTER. 


SALA CECÍLIA MEIRELES, 19H 

FERNANDA CHAVES CANAUD, 



Dia 18 (sábado) 

THEATRO MUNICIPAL RJ. 1EH30 

QUARTETO GUARNERI.C Ver mais 
detalhes em O Tbeatro). 

SALA CEClLIA MEIRELES. 18H 

ORQUESTRA SINFÔNICA 
BRASILEIRA. Regência ROBERTO 
T1BIRIÇÁ, Solistas: LILIAN 
BARRETTO, piano, e REGINA 
HELENA MESQUITA, mezzo-soprano. 
Prog : MANUEL DE FALIA - “Noite 

FACULDADES MOACYR BASTOS, 20H 

ORQUESTRA PRÓ-MÚSICA. 

Regência: ARMANDO PRAZERES. 
CORO SINFÔNICO COMUNITÁRIO 
MOACYR BASTOS (foto). Regência: 
Uesley Banus, Prog : GUERREIRO DE 
FARIAS / BRAHMS / JOHN RUTTER. 


ALESSANDRO PEREIRA violão 
JOÃO CANDF.LORO J R., p lano ’ * 
Projeto “MEU/ Música Erudita 
Urgente". Direção: Marcei Leme 

(011) 5585-1557. 8 ospdolcl ' ; 
THEATRO MUNICIPAL SP, 2 1H 

ORQUESTRA SINFÔNICA E CORAI 
LÍRICO MUNICIPAL Regência LUIZ 
FERNANDO MALHEIRO Solistas- 
ROSANA LAMOSA. soprano 
CLÁUDIA RICCITELLL soprano 
REGINA ELENA MESQUITA. mè«o_ 
soprano, RUBENS MEDIAN, tenor 
EDUARD TUMAGLAN, barítono e 
ALESSANDRO VERDUCCI, baixo. 
Participação especial: NIZA DE 
CASTRO TANK. Prog : CARLOS 
GOMES - trechos das óperas “A 


DIA 19 (doma 


ORQUESTRA RIO CAMERATA. 
Regência. ISRAEL MENEZES, SolLsta- 
ARY GOLDFARB, viola. (Ver 
programa dia 9, Museu de Belas 


Concerto - SP 

THEATRO MUNICIPAL SP, 17H 

ORQUESTRA SINFÔNICA E CORAL 
LÍRICO MUNICIPAL. Regência: LUIZ 
FERNANDO MALHEIRO. (Ver solistas 
e programas do dia 18) 

AUDITÓRIO DA CULTURA INGLESA 

QUINTETO D’ELAS: Betina 
Stegmann, violino, Adriana 
Schincariol, viola, Manalbi Trisolio, 
violoncelo, Ana Valéria Poles, 

piano Prog.: LOUISE FARRENC- 
-Quinteto N“ 1, Op. 30" / J. N. 
HUMNEL- ‘Quinteto Op 87". 
Projeto “Cultura aos Domingos/ 



Rádio - Rio 

Ópera Completa 

"TURANDOT", de Puccmi. Marton/ 

da Ópera Estatal de Viena. Meninos 
Cantores de Viena. Regência: Lorin 
Maazel. Duração 2h06m. 

Dia 20 ^ 

Concerto - SP 

SÉRIE “VESPERAIS LÍRICAS". (Ver 
programa e solistas dia 6, Teatro 
Arthur Azevedo) Entrada Franca. 


TODOS 0S DIAS 
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INÊS RUF1NO, piano Prog . 

SHOSTAKOVICH / MIGNONE / 
SCHUBEKT / GRANADOS / 
BOTTESIN1 / GLAZUNOV / GLIÈRE 
Entrada Franca Apoio VivaMúsica! 

igreja n. s. da glória do 

CLÁUDIO CRUZ. 1» violino e 
ANTONIO MENESES, violoncelo.CVet 
hox) 2“ violino e viola a confirmar. 
Prog , HAYDN - "As Sete Últimas 
Palavras do Nosso Salvador na Cruz" 


MARCELO VERZON1, piano OLE 
BÕHN, viol.no, eDAVTOCHEW 
violoncelo. Prog.: Homenagem a 
CLARA SCHUMANN. Entrada Franc 

Dia 29 «mano 

Concertos - Rio 

TEATRO NOEL ROSA/ UERJ, 18H30 

FANY SOLTER, piano. Prog,; 


ORQUESTRA PRÓ-MÚSICA. 
Regência ANDRÉ CARDOSO. 
Solistas. LUIZ CARLOS JUSTI, oboé 
PAULO JUSTI, fagote. Prog,. 
MOZART / WESTEN HORZ / 
GUERRA-PEIXE / DVORAK. Ingres. 
R$ 5,00. 


CAPELA DO SEMINÁRIO BATISTA, 

DUO FERNANDO CINTRA, trompa, 
JORGE VALENTIM, piano. Programa 
BEETHOVEN / GLIERE / RICHARD 
STRAUSS / GUERRA-PEIXE 


AUDITÓRIO DA CULTURA INGLESA 
(HIGIENÓPOLIS), 12H 

Projeto “MEU/ Cultura Inglesa 


Concerto - Rio 

THEATRO MUNICIPAL RJ. 16H30 

ORQUESTRA SINFÔNICA 
BRASILEIRA. Regência: ISAAC 
KARABTCHEVSKY. Prog.: MAU LI 


Santo André/SP 


ORQUESTRA SINFÔNICA DE SANTO 
ANDRÉ. CORAL SINFÓNICO DO 
ESTADO DE SÀO PAULO Regência. 
AYLTON ESCOBAR. Prog.. CARLOS 
GOMES - "Colombo" (oratório) 

Dia 2 de junho (domingo) 


Santo André/SP 


ORQUESTRA SINFÔNICA DE SANTO 
ANDRÉ CORAL SINFÔNICO DO 
ESTADO DE SÃO PAULO, Regência. 
AYLTON ESCOBAR. Prog ■ CARLOS 


THEATRO MUNICIPAL RJ, 21H 

ORQUESTRA E CORO DO THEATRO 
MUNICIPAL RJ Regência: ROBERTO 
DUARTE. Solista LINDA BUSTANI, 


QUARTETO DA GUANABARA, 
violoncelo, e Luiz Medalha, piano. 


JOSIANE KEVORKIAN e PATRÍCIA 
BRETÃS, duo de piano. Prog.: FAURÍ 
/ POULENC / VILLA-LOBOS / RAVEL 
/ MIGNONE / MAHLER. Abertura da 


AINDA EM JUNHO... 

dias 6 e 7). • Kathleen Battle^ ’ 
soprano (TMRJ, dia 11, e Cultura 

Arteta, soprano/OSB/ K. Sollak 
(TMRJ, dia 15). • Jerusalem String 
Trio (A Hebraica/SP, dias 22 e 25). • 

Artística/SP, dias 24, 25 e 27, e Sala 
Cecília Meireles/RJ, dia 29). • 
"F1DÉLIO", de Beethoven - ópera 

Martha Argerich, piano (Rio e S. 


CURSOS E PALESTRAS 

RIO 

CASA DE CULTURA LAURA ALVIM 

Históri.1 da Ópera e de seus 


Donizetti” (dias 6, 13 e 20/05) e 

■G.useppeVerdi; Réquiem de 


Cantores de Nuremberg", c 


ENDEREÇOS 

BELO HORIZONTE/ IV 


TEATRO DOM SILVERIO 


BRASÍLIA/ DF 

TEATRO NACIONAL CLÁUDIO 
SANTORO 


PORTO ALEGRE/ RS 


CAPELA DO SEMINÁRIO BATISTA 
Rua José Higino, 416 -Tijuca 
CASA DE CULTURA LAURA ALVIM 

Teí V cS 267°'«7 6 ‘ Ipanema 

CASTEUNHO DO FLAMENGO 

Td.; (021) 205-0278 

CENTRO CUETURAL BANCO DO 


R. Fnmciro de Março, 66 - Centro 
Tels. .. (021) 216-0223/216-0626 
COLÉGIO DONQUkqte 
R Retiro dos Artistas, 761. 

- Te!.: (021) 392-57+1. tare r ,J Sui 
FACULDADES MOACYR BASTOS 
Rua Engenheiro Tnndade, 229 - Campo 


Tel.. (021) 537-7595 

IBF.U COPACARA.NA 


SALA CECÍLL4 MEIRELES 

Largo da Lapa, 47 - Centro 
Tels (021) 224-4291 / 22+3913 

“ PRÓ-ARTE 


Universitária 


TEATRO ARTIIUR AZEVEDO 
TEATRO CULTURA ARTÍSTICA 


VISCONDE DE MAUA/RJ 

IGREJA DE VISCONDE DE MAUÁ 

'243) 871156 (informações sobre 



TODOS OS DIAS 


RIO-SP 

SP - RIO 


RESERVAS (021)293-4071 
(011)825-7022 


TREM 
PE PRATA 
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-TR1STÂO E ISOLDA", de 


ISTAKOVICH Solista. MICHA 
sKY. violoncelo Prog.: 

D SHOSTAKOV1CH 



- “A FLAUTA MÁGICA", de 


io Prog. REGER / R. 
i*Mer-Akaclemie des 


HAQI / MENDFLSSOHN / 
TAKHMITSU / DHBUSSY. 

Dia 12 - MI-KYUNG LHE, violino. 

contrabaixo, e IMOGEN COOPER, 
piano Prog.: FERRENC / DEAN / 
SCHUBERT. 

Dias 13,14 e 15 - OFB/ SYLVAIN 
CAMBRF.LING. Prog : HENZE / 


BUENOS AIRES 

teatro cólon 

^«154 13835199 

tincoronazione Dl POPPEA", 
* 'tomeverdi. Amonacci / Diaz/ 
«ante/ Ftt*/ Rinaldi-Millianí. Keg.i 



“NORMA", de 


Dias 27 e 30 - “SALOMÉ", de 
Richard Strauss. Tear/ Dernesch/ 
Coelho/ Lafont. Reg.: Donald 


PALAIS GARNIER 


ÊE ROLAND 











EVIaio e junho cheios de atrações na 
Cultura Artística 


A Sociedade de Cultura Artística completa 84 anos de 
atividades apresentando a seus assinantes 
paulistanos uma temporada recheada de boas 
atrações. O ano começou bem, com apresentações do 
BALLET DE HAMBURGO em São Paulo e Rio de Janeiro. 
Segundo o superintendente Gerald Perret, estes espetáculos 
de balé tiveram um “resultado animador", o que pode 
significar maior intercâmbio entre as duas cidades para outras 
atrações. Em abril, o violista russo YURI BASHMET - 
acompanhado pelos Solistas de Moscou - abriu a temporada 
1996 da sociedade, que, com patrocínio da Votorantim, 
Bovespa, Banco Itamarati e Chivas Regai, oferece agora três 
noites de concertos. 



Masur, também Gewandhaus de Leipzig 
regente da 

Orquestra Filarmônica de Nova York. Dois dias depois, 
orquestra e regente seguem para o Rio, onde fazem 
apresentação única na série DelPArte/ "O Globo’’ 

(programas na Agencia). 


Ainda neste mês de maio, o mais antigo quarteto de cordas 
da América, o Guarneri, toca no teatro Cultura Artística (dias 
14, 15 e 16). Com a mesma formação desde 1964 - dois 
primeiros-violinos, viola e violoncelo o QUARTETO 
GUARNERI é requisitado pelas grandes salas de concertos do 


mundo, pois domina 
vasto repertório de 
Beethoven, Dvorak, 
Grieg, Schubert, entre 
outros compositores. 
No Rio de Janeiro, a 
apresentação do 
Guarneri acontece no 
Theatro Municipal, dia 
18 de maio, produzida 
pela Manari. 



Em junho, a temporada da Cultura Artística traz. três solistas 
de primeira grandeza. Nos dias 6 e 7, um dos principais 
violoncelistas em atividade, o americano de origem chinesa 
(nascido em Paris) YO-YO MA. Sua entrada na cena 
internacional se deu aos oito anos de idade, quando, em 
1963, tocou com Leonard Bernstein. Hoje, Yo-Yo Ma 
conquistou prêmios internacionais e , com isso, os mercados 
fonográfico e editorial. 


No dia 17 de junho, recital do soprano americano 
KATHLEEN BATTLE, que costuma dividir o palco com 
Plácido Domingo, Luciano Pavarotti e Jessye Norman, entre 
outros. Battle é uma das vozes mais requisitadas para 
interpretar grandes personagens líricos, mas também uma 

com suas interpretações. 

O mês de junho na Cultura Artística fecha com três 
apresentações do pianista argentino NELSON GOERNER (dias 
24, 25 e 27). Considerado brilhante, Goerner vive atualmente 
em Genebra (onde freqüenta a classe dos virtuoses da 
professora Maria Tipo) e já conquistou os primeiros lugares 
nos mais importantes concursos nesta cidade suíça. O 
público carioca terá oportunidade de ver Nelson tocar na 
série Coneert Hall”, da Sala Cecília Meireles, dia 29 de junho 
(ver página 18). 
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Onde o Som faz sentido 

aOlL UULXOre musicais men sais É o ProietoTnrm I] a seus alunos es P etáculos 
nos alunos o sentido rio Infr For ! mando Platéia, que visa desenvolver 
intercâmbio entre níúsíos e platéi* ^ permitindo ainda um P rovei,oso 
Pryjto Formando Pto éia : u ma in mativq a pl a usos. 


Tel.: (021) 392-5744 
e-mail: cdquixote@ax.ibase 





Ganhe livro de - 

Marcelo Assinantes VivaMúsica! podem 

Fagerlande Programar espaço cultural do Rio 



















ANTONIO CARLOS GOMES. 

"II Guarany". Plácido Domingo, 
Voronica Villarroel, Carlos 
Alvaror, Hao Jiang Tian e Boris 
Martinovic. Coro da Ópora 
Estadual do Bonn. Orquestra do 
Beothovenhallo de Bonn/John 
Ncschling (1994) - DDD - Sony 
Music S2K 66273. 

Agora o mundo está descobrindo Carlos 
Gomes e o seu “II Guarany”. Até então, 
sô dispúnhamos de uma gravação 
doméstica bastante antiga, da era pré- 
estéreo, originalmente produzida pelo 
selo Chanteeler, e que, ainda se 
encontra em catálogo - em CD, é claro! 
Envelhecida, mas ainda um documento 
importante. O novo registro da Sony, 
feito ao vivo na Ópera Estadual de 
Bonn, veio bem a calhar no ano em que 
se comemora o centenário da morte do 
nosso maior compositor lírico. Bastante 
interessante o resgate de uma série de 
trechos normalmente relegados ao 
esquecimento. Pena terem omitido o 
bailado do terceiro ato. Um elenco 
competente, onde se destaca a presença 
solar de Plácido Domingo, um Peri da 
mais nobre linhagem, herdeiro direto 
de Caruso e de Mário Del Monaco, que 
tinha o papel como um de seus 
prediletas. O Perl de Domingo é 
extraordinário. A heroina é Verônica 
Villarroel, com uma bela coloratura e 
bastante intensidade dramática. Bom 
também o Gonzalcz de Carlos Alvarez, 
mas fica uma certa saudade de Paulo 
Portes, nosso grande Aventureiro, 


Participação de destaque também dos 
dois baixos, e uma regência alerta e 
segura do brasileiro John Neschling, 
que tem em mãos coros e orquestra 
bastante competentes. Ótima tomada de 
som. Em vista da concorrência, 
indispensável. (MWJ) 

HANDEL 
Dixit Dominus 

Lufs Alvares pinto 

Te Deum 

CAMERATA ANTIQUA DE 
CURITIBA 

Regência: Roberto de Regina 

Atrasou, mas acabou saindo o CD 
comemorativo dos 20 anos da Camerata 
Antiqua de Curitiba, grupo fundado 
por Roberto de Regina, em 1974. O 
disco, gravado em abril de 1995, está 
sendo lançado este mês. Com regência 
do próprio Roberto, o CD traz duas 
peças: o “Dixit Dominus”, de Handel, e 
o “Te Deum”, de Luís Álvares Pinto, na 
orquestração de Harry Crowl e Ricardo 
Bernardes. 

Tomando como parâmetro gravações 
anteriores do grupo, como os “Motetos” 
de Bach, a qualidade é melhor. O som 
do CD não está tão abafado e a 
orquestra tenta tocar de maneira digna. 
Só que o coro continua com problemas 
de timbre e afinação, particularmente 
nos tenores. Por isso, é inexplicável a 
decisão de gravar o “Dixit Dominus”, já 
registrado por regentes de primeira 
linha como Simon Preston e John Eliot 
Gardíner. Mais interessante é conhecer 
o “Te Deum”, do compositor 
pernambucano Luís Álvares Pinto 
(1719-1789). Escrita no estilo romano, a 
obra é completamente diferente da 
produção mineira do período colonial. 
Trata-se de uma das poucas peças 
verdadeiramente barrocas compostas 
no Brasil. (IFP) 

RÉBEL: "LES ÉLEMENS" - GLUCK: 
"ALESSANDRO". Musica Antiqua 
De Colônia (instrumentos de 


época). Regência: REINHARD 
GOEBEL 

Archiv/ PolyGram 

Uma delícia para o aficcionado, um 
tesouro para o estudante. Rébel (1666- 
1747) assume o velho gosto francês 
pelo pitoresco musical, já então quase 
esgotado, na suíte “Os Elementos", em 
que comparecem, como de preceito, ‘A 
Terra e o Céu”, “O Fogo". “Gorjeios", 
"Tambourins" etc.. Seria apenas boa 
música, e de grande atrativo, não fora 
“O Caos”, número com que se inicia. 
Indo além da surpresa que é peculiar a 
esse estilo, trata-se de um trecho capaz 
de tirar o fôlego do ouvinte ainda hoje, 
como observa o regente: "Bem longe de 
intentar uma imitação esmaecida, Rébel 
sobrepuja os constrangimentos da 
forma: nem concerto nem ouivrture, 
nem sonata nem sinfonia, o seu 'Caos' é 
a primeira peça livre para orquestra: 
antes poema musical que música 
programática". Completam o programa 
uma "Sonata (Septeto) em Mi menor”, 
de Telemann, e o ballet ‘Les Amours 
d’Alessandre et de Roxane", de Giuck. 
Esta sua música, frente à daqueles 
outros, poderá dar idéia daquilo que 
nele deploravam os discípulos de 
Bach... (AS) 

R. STRAUSS/ BERG / KORNGOLD 
Lieder. Bengt Forsberg, piano. 
HAYDN / MOZART 
Canções e canzonettas. Melvyn 
Tan, piano. Archiv/Deutsche 
Grammophon 
BRAHMS: "Rapsódia para 
Contralto", "Abertura Trágica" e 
"Sinfonia N° 3, Op. 90". James 
Levine/ Filarmônica de Viena. 
Interpretações de ANNE SOPHIE 
VON OTTER. 

Um verdadeiro festiv.il Von Otter. E o 
que nos traz a PolyGram em seu último 
pacote de importações. O mezzo- 
soprano sueco, que criou fama como 
Cherubino e Príncipe Oriovsky ("O 
Morcego") começa agora, chegando a» 



LAIUÇAMENT 


40 anos, a atingir maturidade artística. 

Os três CDs em análise são testemunho 
No primeiro deles, ela dirige sua voz 
sensível ao difícil repertório do século 
XX, abordando Strauss, Berg e 
Korngold. E com que maestria o faz É 
bom lembrarmos que o lied é a forma 
mais elaborada do canto, e por isso 
mesmo a mais difícil, exigindo do 
intérprete não a potência sonora como 
na ópera, mas uma técnica elaborada e, 
principalmente, sensibilidade e 
inteligência interpretativa. Anne Sophte 
von Otter revela-se uma artista 
completa, valorizando cada palavra 
cada inflexão. Dos três compositores 
presentes na gravação, Richard Strauss ê 
sem dúvida o mais conhecido. 

Korngold, o menos incensado de todos, 
é a mais grata revelação, com canções 
belíssimas, valorizadas pela 
interpretação da cantora. 

No outro CD dedicado à canção, ela 
também se encontra à vontade, em 
repertório dedicado a Mozart e a 
Haydn. Mais uma vez, Mozart e seus 
liedersào os mais difundidos. 

Belíssimos - e isto não chega a 
surpreender mas a arte de Haydn é 
sublime e Anne Sophie von Otter fez 
uma seleção muito feliz de canções, 
que interpreta com uma sensibilidade 
excepcional. No último disco, onde ela 
conta com a colaboração de James 
Levine e da Filarmônica de Viena, a 
cantora nos dá uma versão excelente da 
“Rapsódia para Contralto”, de Brahms. 
Uma interpretação sentida, que a coloca 
como digna sucessora de Janet Baker e 
Christa Ludwig. Completam o CD, a 
“Abertura Trágica” e a "Sinfonia N Q 3 em 


Pd maior”. Levirv.„ 

■ cevtne e o regente 
sempre, com temperamento 


versátil de 


marcadamente dramáticc 
°PÇào.(MWj) 


). Uma boa 


ZOLTÁN KOCS1S PLAYS 
RACHMANINOV. 

(DDD) (Philips 446 220-2). 
"Prelúdios Op. 23 N°‘ 1 e 7 
"Prelúdios Op. 32 N- 2, 6, 9 e 
~ "Étude-Tableaux, Op. 33 n° 
1 - Études-Tableaux, Op. 39 n°* 
4 e 7 "Morceaux de Fantasie, 
op. 3 N°‘ 3 e 5" - "Sonata N° 2 
em Si bemol maior, Op. 36 
(versão original)" 

O húngaro Zoltán Kocsis é sem dúvida 
um dos maiores pianistas em atividade. 
Ainda bastante jovem - atualmente com 
44 anos -, seu domínio absoluto da 
técnica e um virtuosismo extremado já 
lhe valeram vários prêmios 
internacionais. Um dos maiores 
intérpretes vivos de Bartók, Kocsis está 
bastante a vontade em Rachmaninov, 
que exige do pianista tudo e mais 
alguma coisa. Aqui, Zoltán Kocsis alia o 
refinamento ao virtuosismo, dando-nos 
um Rachmaninov vivo, luminoso, sem 
retoque. A tomada de som também é 
excelente, bastante natural. Um ótimo 
lançamento.(MWJ) 


SIBELIUS: Concerto para Violino 
e Orquestra em Ré menor, Op. 
47. Serenata N° 1 Ré maior, Op. 
69a. Serenata N° 2 em Sol 
menor, Op. 69b. Humoresque N° 
1 em Ré menor, Op. 87 N° 1. 
Anne-Sophie Mutter, violino. 
Capela Estadual de Dresden / 


André Previn. (1995) (DDD) (DG 
447 895-2) 

Uma gravação superlativa em todos os 
sentidos. A menina revelação 
descoberta de Karajan cresceu, 
amadureceu e é hoje uma das maiores 
expressões do violino. Sensibilidade - 
talvez seja a palavra-chave para a arte 
de Anne-Sophie Mutter. Ela não se 
limita a reproduzir as notas escritas pelo 
compositor. Vai bem mais além, criando 
um universo de poesia, onde rimas e 
arcadas formam uma unidade. 

O “Concerto para Violino", de Sibelius, 
não é absolutamente uma peça 
romântica, onde o compositor exacerba 
seus sentimentos. Aqui, ele é mais um 
observador da natureza. Ele não a 
penetra, apenas a observa através de 
suas cordas: sensíveis, contemplativas. 
Mutter tira partido de uma técnica 
perfeita para nos imergir no universo 
para o CD. Uma ótima alternativa para 
um concerto sempre presente nos 
catálagos. (MWJ) 
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NOSTALGIA 


Os cantores, os programas de rádio e os filmes das décadas de 30, 40 e 50 


Nostalgia em CD, LP, Cassette e Vídeo 


Peça nosso catálogo inteiramente grátis 
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lazem na proporção üe yy nomens para i muiner..continua 
sendo um mistério para mim! Basta termos a paciência de 
conferir a programação dos últimos cinco anos no Rio de 
Janeiro, para comprovarmos este fato. Nenhuma mulher foi 
chamada para apresentar-se com orquestra, quando da 
justíssima homenagem ao centenário de nascimento da 
maravilhosa Guiomar Novaes em 1994! 

Devo ressaltar que não sou feminista. Sou humana e 
humanista. Não me agradam as divisões: seja de raças, 
credos, países, sistemas econômicos, políticos, sociais, 
artísticos ou culturais. O conceito romano de dividir para 
reinar continua dando frutos ainda hoje, embora a 
humanidade continue infeliz, triste, miserável e cada vez mais 
agressiva, pobre de meios e sentimentos. Acredito na soma e 
no equilíbrio, que há muito foi rompido. 

É importante destacar que um país é construído de e por 
indivíduos, que podem e devem ter a oportunidade de 
mostrar o resultado de seu aprendizado na vida, a síntese do 
que são, através de seu trabalho. Já é chegada a hora de 
compreendermos a importância do trabalho de cada um 
homem ou mulher, para o engrandecimento geral: não só o 
do indivíduo para consigo mesmo, como também para a 
coletividade. 1 

ReDÚblL qUe nOSSOS dÍrÍ8emeS ~ d ° Senh0r P res idente da 
Republica, aos ministros das áreas da educação e cultura e 
diretores (de escolas ou de orquestras sinfônicas) - 
;oub o que está acontecendo. Só assim poderemos 

unidos o T V , em Send ° COmetÍd ° 6 retomar ' ‘°dos 
e meLm a m h ’ ^‘vimento. As mulheres querem 
merecem a chance de participar. || 


O uvindo um CD d\ c\tirordinini Guiomar Novaes, 
tocando o “Concerto N° 4 em Sol maior", de 
Beethoven, pergunto-me: por que não são dadas às 
mulheres musicistas no Brasil as mesmas oportunidades 
dadas aos pianistas homens? 

É obvio constatar que da pioneira Chiquinha Gonzaga a 
Carolina Cardoso de Menezes, na música popular, passando, 
na música de concerto, pela já citada artista e pelas 
universalmente famosas e reconhecidas Magdalena 


Tagliaforro e Antonieta Rudge, até os dias de hoje, com Yara 

Berncte, Ana Stella Schic, Lais de Souza Brasil, Velma Richter, w . . . 

Maria da Penha e mais um sem-número de outras magníficas Mana Vieira 

mestras do teclado, somos um país de fantásticas pianistas 


Por que de uns tempos para cá a programação das 
orquestras sinfônicas brasileiras não as contempla com o 
reconhecimento que lhes é devido (ou se, se dignam a tal, o 


sol 





Cinema Classics 







A EMI apresenta 
Cinema Classics, o álbum 
definitivo do cinema. Estrelando, 
um CD duplo pelo preço de um, 
com as 28 músicas clássicas 
mais famosas da história 
do cinema. Sucessos inesquecíveis, 
de filmes como Apocalypse Now, 
Philadelfia, O Piano, Platoon, 

A Lista de Schindler, Os Intocáveis 
e outros. Não é à toa que um dos 
maiores críticos do cinema acabou 
aplaudindo. E de pé. 

Já nas lojas 
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y-iam cüHiiffldo x 
comemorativa do centenário 
peste grande artista, j 
■Mais d» <|uc um disco, 
imi documento.,, Mais do que um 
Bocumcnto, história,,. 
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Arturo Benedettí Michelangeli 

I íArlu I )e Arturo 


B(‘il<‘(l(illi Miclidiingdi 

Cnixa comendo 11 CDs 
com toda a história musical 
deste que foi considerado um dos 
maiores pianistas do século XX, 
Recitais de Chopin, Prelúdios de 
Dcbussy, Concertos para Piano de 
Bccthovcn c Mo/art, Sonatas de 
Schubcrt, Baladas de Brahms. 

447 643-2 I),G, 
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